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EDITORIAL 

AUSENCIA do serviço militar obri­
gatorio tem sido entre nós a causa 
directa da inefficienci a militar do 
Exercito, mas nem só este mal 
lhe deve a nação. 

Além da robustez physica, do 
esp írito de discipl ina e da con­
fiança em suas proprias forças, 
que o serviço militar obrigatori o 
implanta e cultiva na grande massa 
da população valida, offerece ainda 
a superior vantagem de interessa r 
as mais elevadas camadas sociaes 
na defeza da nação, generalisando 
entre os seus dirigentes certos 

conhec imentos mi litares, sem os quaes a 
collaboração dos legis ladores será antes 
prejudicial do que uti l ao progresso do 
Exercito. 

Só o serviço na caserna, agindo como 
uma licção de coisas desde a mocidade, 
da rá aos futuros dirigentes do paiz o fu n­
damento concreto para ju lgar com exacti­
dão as exigencias do serv iço mi litar, nem 
o estudo, nem a simples intuição bastando 
para guiar seus esforços no sentido do 
verdadeiro objectivo a que se destinam as 
classes armadas. 

Ora, sob esse aspecto, a fa lta de exe­
cução do sorteio se tem revelado não 
menos prejudicial á nossa efficiencia militar, 
do que no rebaixamento moral das fileiras, 
e na ausencia compl eta das reservas. 

O Congresso Nacional, orgam da so­
berania popular, tem-se encarregado de 
tornar cada vez mais patente a necessidade 
de fazer cursar, a todos os brazileiros, a 
escola de sacrifícios que é a vida na fi­
leira, afim de lhes ensinar praticamente as 
inconfundíveis ex igencias do serviço mili­
tar. 

As ultimas disposições legislativas, 
abrangendo sob a mesma denominação -
officiaes e funccionarios publicas- como 
se fossem synonymos, vêm em auxilio de 
nossa affirmação. 

Por esse processo se conseguiu su­
bordinar ás mesmas condições a reforma 
dos officiaes e a aposentadoria dos fun­
ccionarios publicos, suspender a reforma 
compulsoria e lançar sobre os militares um 
imposto inconstitucional que lhes reduz o 
soldo, num verdadeiro confisco. 

Tivessem os nossos legisladores uma 
noção mais exacta da natureza das fun­
cções militares, e não seriam induzidos a 
confundir officiaes e funccionarios publicas 
-para a retirada do serviço activo- pois, 
não só pela essencia mesma de sua acti­
vidade, como pelas tradições jurídicas bra­
zileiras, é de todo impossível semelhante 
confusão. 

Sob o ponto de vista das nossas tra­
dições ha, desde muito, uma jurispruden­
cia firmada pelo mais alto tribunal do 
paiz, em que se consigna a natureza radi­
calmente diversa das duas classes de ser­
vidores da ~ação.' _esclarecendo e interpre­
tando as disposiçoes constitucionaes que 
a ambas se referem. 
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Em accordam proferido na appellação 
ci ~el do Dezembargado r O. C. Coelho Cin­
tra, ~ Supremo Tribunal Federa l, em 1907, 
confirmando a sentença da primeira ins tan­
cia que julgou nulla a aposentadoria desse 
magistrado, porqu!!, pelo art. 75 da Cons­
tituição, só por invalidez no serviço da 
Nação lhe poderia ter sido dada, explicou 
em luminosos consideranda que o mesmo 
artigo só se referi a a funccionarios publicas. 

Em seu nono considerandum di z o 
egregio tribunal que " não tem ap plicação 
ao caso vertente as decisões deste Tribu­
nal julgando não contraria á Constituição 
a reforma compulsoria." 

E prosegue: '·A primeira regra, pa ra 
boa interpretação da lei, é tomar as suas 
palavras no sentido proprio e usua l. Ora, 
nem na linguage m vulgar, nem na lingua­
gem das nossas leis, dos actos do Poder 
Executivo, dos livros de doutrina ou da 
jurisprudencia dos tribunaes, jamais a pa­
lavra aposentadoria se applicou a milita-
res - · ' nao sendo, pois, ·de presumir que 
della,. neste sentido inusi tado, se se rvisse 
0 _l egislador, sobretudo tendo em conside ra­
ça.o que 0 autor do art. 75 da Constitui ção 
foi um milita r, o qual, pelo habito da lin­
guagem relativa á sua classe, poderia in-
correr no vicio opposto isto é t d . 

1 , , es en ei a 
pa avra _:eforma a civis, mas nunca, na 
elab? raçao de uma lei de tamanha impor­
tancia, applica r á sua classe uma expressão 
~ue ell e, mais do que ninguem, sabia 
:~ adeq uada e impropria; porq ua nto de mi-
Jtares o que se diz é reforma, em portu­

guez, como nas línguas que possuem este 
voca~ulo .. Do mesmo modo a qua li ficação 
f uncc!onanos publicas, empregada tambem 
no d!~~os itivo constitucional, não abra nge 
os ~~.lttares , como é corrente em direito 
adminis trati vo. Tudo isso mostra que não 
~st~va no pensamento do legis lador cons­
htwnte abolir, com o dispositivo do a rti go 
75, a reforma compulsoria, já então ada­
ptada em nossa legislação; nem poderia 
elle esquecer que a reforma compulsoria é 
requisito indispensavel a uma boa organi-

sação militar, e é de uma boa organisação 
milita r que, em grande parte, depende a 
segurança e a independencia da patria." 

Quanto á essencia de suas activida­
des, basta lançar uma vis ta, mesmo su­
perficia l, sobre as obrigações impostas aos 
officiaes e aos funccionarios publicas, para 
ver q ue as duas classes não podem 
se r reg idas por uma legislação commum, 
nem esta r sujeitás ás mesmas condições, 
no q ue se refere á reti rada do serviço 
acti vo. 

Compa re-se o v ive r calmo e invari a­
vel do funcciona ri o publ ico, cujas obriga­
ções .se limitam a um nu mero certo de horas 
de traba lho em sua repartição - ao abri go 
das intemperies - com as exigencias im­
prev istas, im postas aos officiaes, votados 
na caserna ou no campo de manobras a 
um serviço irregula r e esgotante, em que 
a viel a se consome, desde o te mpo de paz, 
nos exe rcícios q ue simu lam a guerra! 

Ao passo q ue do funccionario publico 
se exige, as :-ais das vezes, um trabalho 
intell ectual suave, q ue se pauta pelas pra­
xes da rotina, ao officia l se impõe, alem 
de ininterrupta prepa ração theorica e de 
um cons tante ape rfeiçoa mento no adaptar 
as so luções geraes aos casos part iculares 
- sob a pressão desconcertante dos acon­
tecimentos - uma saúde pe rfei ta, e uma re­
sistencia phys ica compatíve l com a funcção 
elo seu posto. 

Por a rduos que sejam os affaze res em 
uma reparti ção, sup porta-os uma consti tui­
ção franzina, e, sem prejuízo para o ser­
viço, o funcciona ri o pub li co poderá chegar 
aos mais altos cargos da burocracia, sem 
que o traba lho lhe ex ija ma iores rcsisten­
cias. 

O officia l prec isa ter, a lem da saúde, 
que é o equilíbrio fu ncci onal do organis­
mo, um potencial de vida - va riave l com 
os postos. Um homem de sessen ta an nos, 
de perfeita saude, poderá ser um pontual 
e escrupuloso fun ccionario publico, mas 
ninguem dirá que possa marchar na frente 
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de um esquadrão, para uma carga de ca­
valla ria. Poderá ficar em sua repartição 
até á invalidez, mas terá que ser retirado 
do serviço activo do Exercito ainda com 
perfeita saúde. 

E nem só a sa t.id e e a resistencia se 
exigem em graos variaveis aos offici aes, 
sinão tambem as qua lidades moraes peculia­
res aos postos. Não são as mesmas a pon­
deração dos chefes e a impetuosidade dos 
subalternos. 

O que fa ri am num assalto á bayoneta, 
ou no tufão destruidor de uma carga, a 
ponderação e a prudencia de um velho 
general? 

A mocidade, como a velhice, tem seu_s 
apanagios . 

E se, entre militares, a hierarchia 
impõe aos diversos postos qualidades phy­
sicas e moraes typica mente inconfundíveis, 
como querer surbordina r á mesma legisla­
ção a reforma dos militares e a aposenta­
doria dos funcciona ri os publicos, como se 
se tratasse de funcções semelhantes ? 

Em que paiz do mundo, em que exer­
cito, se a dmitte, sem se r por ironia, cha­
ma r os offici aes de burocratas? 

Não é possível igualar, na mes ma le­
gislação, a espada e a m~t strina. 

A nossa cond·ucta 

Desde o apparecimento desta Revista que, ao 
par do apoio efficaz e do constante incitamento 
de grande numero de officiaes de todos os postos, 
vimos surgi r e marchar comnosco- como a som­
bra segue o corpo- uma pequena corrente de 
antipathia, filha do despeito, cuja obra tem sido 
a de torcer os nossos conceitos, desvirtuar o 
nosso intento e, pela insinuação e pelo aleive, 
predispor mal os que não nos lêem, prevenindo 
o seu espírito contra as iniciati vas desinteressa­
das e sinceras a que nos temos lançado. 

Nunca investigamos a causa desse proceder 
que se prende a idiosyncracias mais ou menos 
accentuadas. 

Mas1 a tal ponto se foi creando um conceito 
injusto sobre a feição desta Revista , apontada 
pelos seus inimigos como se comprazendo em 

inserir ataques pessoaes e desrespeitosas accusa­
ções a chefes e a camaradas, que julgamos de 
nosso dever desfazel-o uma vez por todas, diri­
gindo-nos áquelles que não nos lêem. 

Por paradoxal que pareça, é a estes que nos 
dirigimos, porque, não nos conhecendo, julgam­
nos pela opinião de terceiros e por isso facil ­
mente são induzidos a adoptarem julgamentos ao 
sabor das malquerenças alheias. 

O milhar de assignantes que nos honram 
com o seu apoio dispensa esta explicação. Elles 
estão lembrados que afirmamos em o nosso pri­
meiro numero que só se corrige o que se critica ; 
que criticar é um dever; e que o progresso é obra 
dos dissidentes. 

Mas não esqueceram tambem que declaramos 
ainda : 

o:Não queremos ser absolutamente, no seio 
da nossa classe, uma horda de insurrectos dis­
postos a endireitar o mundo a ferro e fogo -
mas um bando de Cavalleiros da Idéa, que sahiu 
a campo, armado, não de uma clava, mas de um 
argumento ; não para cruzar ferros, mas pa ra ra­
cioci11ar ; não para contundir, mas para con­

vencer.» 
Hoje, como hontem, o:não nos move de forma 

alguma a preoccupação pretenciosa de sermos os 
mentores de nossos chefes nem dos nossos cama­
radas» e «ambicionamos tão somente ser presti­
mosos auxiliares e dedicados collaboradores.• 

Promettemos exercer o direito da critica­
ás idéas, não aos individuas, mas cprocu rando 
manter, dentro da fal libilidade das causas huma­
nas, uma nobreza de att itude- digna d 'aquelles 
para quem escrevemos.» 

E essa promessa tem sido cumprida escrupu­

losamente. 
j á o anno passado, a proposito de conceitos 

que emi ttimos no edi torial do n. I i , sobre as 
falhas do nosso ensino militar e a obediencia aos 
regulamentos tacticos, tivemos ensej o de declarar 
que cnão está no feitio desta Revista tratar de 
questões pessoaes e nem aos seus directores 
animam out ros sentimentos sinão os de justiça 
para com seus camaradas.» 

Os 21 mezes· de existencia destas colt•mnas 
bastam para confirmar que «encaramos as ques­
tões sempre do ponto de vista geral , fugindo ás 
individualidades e pondo em fóco desassombra­
damente os nossos erros e praxes absurdas, afim 
de vei-os um dia corri gidos., 

Não nos arrastarão para outro caminho os 
que deturpam os nossos intentos. Conscientes 
das nossas responsabilidades, agimos dentro da 
verdadeira disciplina. E' mesmo nesta, que reside 
a nossa força, cont ra a qual são impotentes a 
paixão e a aleivosia. 
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V!samos o progresso do Exercito, a que da­
mos a nossa collaboração , modesta, mas sincera, 
e sentimos que esse progresso nem sempre coin­
cida com o interesse de algumas pessoas. 

Essa é a nossa conducta . 
~ 

CONTINU1\NDO E CONCI1UINDO 

O nosso artigo em o numero anterior 
apenas fócalisava a ideia, como dizíamos. 
O alcan~e prati.co da propaganda da lei 
do sorteiO, porem, de ha muito vive em 
as nossas consciencias. A l iás, este conceito 
nunca passou das palestras intra-mu ros 
das casernas, de um desejo irrea lisado. 
Faz~l-o . transpôr estes limites, leva i -o a 
effe1to e o nosso objecti vo. 

O escripto e a con feren cia sabemos 
resolverão o problema. Todavi~ o rendi~ 
~ento l_evantado será sem pre p r~1-)Q rci ona l 
a manetra porque os effect i vemos. Os es­
forços engendrados por nossa act i vidade 
deven_1 ser methodizados e obedientes a 
uma trreprehensivel efficiencia. O trabalho 
é a sementei ra das grandes obras e capaz 
de formidaveis construcções. A regra e a 
pe~severan~a, entretanto, são imprescindi. 
vels co~dlç_õ~s suas de exito. Incida-se 
S?dbred 0 tndtv1duo, cons idere -se as collect i-
VI a es - · ' sao amda as caracterí sticas de 
successu nos emprehendi mentos de todas 
~s nuances do dynamismo da vontade. 

squecer estas normas é o grande erro 
q~e tem su ffocado as mais altas delibera­
ç~es do homem. O traba lho sem esses at­
tnbutos é dispersivo, nullo e contraprodu ­
cente. 

Nossa obra terá o cunho de uma as­
piração nacional e não o desolador aspe­
cto de u m munstrengo mi l i ta rista. Ficará 
evidente que, quando puzemos o maximo 
problema de nossa organ isação militar, vi­
samos alevantados desígnios. Provaremos, 
á saciedade, o conhecimen to de que para 
o Brasil a questão mi litar não tem os 
li:nitados horizontes de um a polít ica egoísta. 
Todos saberão que nos con forta, farta­
mente, a certeza de estarem os nossos su­
per-home ns perfilados entre os mais insi­
gnes fratern istas. Calará na al ma brasileira 
que os nossos espir i tos de él i te nos deixa­
ram a pezada mas nobre missão da paz 
su l-americana. Os nossos concidadãos se 
convencerão de que somos como que o 
i rmão m:, is velho na fam ília do conti nente. 

Essa~ directrizes nos aconselham, se 
temos antmo energico, forte, de realisa r a 
propa~a nda do serv iço pessoal obr iga torio, 
?rga n1sarr.1o-nos antes que tudo. A acção 
t ~o ~ada dos que sintam como nós, produ­
z~a, .ntas, numa desa lentadora despropor ­
çao. as forças ~espend idas . Demais, avul­
tara o personaltsmo, mal que tem anem i­
s~do todas as nossas instituições. E' pre­
CISO d~sa ppa rece r o apêgo a si mesmo e 
q_ue o Ideal de todos commande tudo. As­
sim se dará se nos congregarmos perma­
ne~temente no que poderemos chamar de 
«Ltga de propaganda do sorteio militar». 
~li staremo~ sob as bandeiras desta patri o­
trca emprertada, que implica a grandeza do 
Brasil , representantes de todas as classes 
sociaes. 

E' j ustamente esta superior visão o 
que nos move. Se rompemos com os pre­
conce itos, é pela fasci nação dos reflexos 
de oiro dessa po lí t i ca sem par. Na rea li­
saçi'io a que nos propomos, não seremos 
ambiciosos de poderio, de ascendenc ia op­
pressora, senão, am igos d a ordem onde 
móra a paz. N ão queremos a hegemonia 
de aventureiros internacionaes, mas enqua­
d rar o ideal de um gra nde genio e que 
espart ilhou os problemas da igualdade e 
da fraternidade. Rio Branco - nome que 
evóca a paz - foi quem reanimou o nosso 
organismo mil i tar. A histo ria o legará aos 
homens posteros como o pac i fista sem ma­
cu ia. Ella assignalará a t rajcctoria dos seus 
d ias c0mo uma gloriosa etape da paz. ~~ 
por ser esta a es tructura do genio de R10 
Branco, é que lhe devemos todo o moder­
no material de guerra que possuímos. E, 
digamos tudo, se el le não desertasse os 
scenarios do p lano physico, teriamos muito 
mais. Um a d as su as maiores preoccupa­
ções era a creação de solidas reservas. Sem 
duvida nenhuma seria .o seu ultimo passo, 
como j á rream bulava, a exec ução do sorteio. 

Encarnaremos. pois, a nossa pha lange, 
a objecti vação do qu e pensava o saudoso 
chanceller. E lle se rá o nosso patrono e nos 
inspirará. Para muitos, o seu tumulo foi o 
occaso do idea l que hoje nos impelle. 

Isto é pess imismo - é fa llencia. Seja­
mos optimistas- avante ! E' v erd ade que 
com esta fi gura, que se recommendou ao 
concerto in tern acional, passou uma das 
melh ores occasiões de se v i ta lizar a nossa 
nacion:1 lidade. M as não é tarde. Cedamos 
o melhor das nossas energias ao serv iço 
daquelle espirito d e escó l. 
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. Os h o_mens como Rio Branco vivem 
ma1s depots ele mortos. A in fluencia pos­
thuma dos v ultos emi nentes sobrevive a 
todos os transes. Despertai-a-hemos. 

A h ete~ogeneidad e socia l dos elemen­
tos da «Lign"_, na harmonia coll igada 
das suas fun cçues ent pról da victoria do 
pensamento que represen tamos dirá o sen­
tid o d esses períodos, co m eloquencia. 

* * * 
Recensea r os obreiros de que se dis-

põe é diffi ci i. Propaga r ideia s ex ige tena­
cidade E. energ ia pect tli ares. Comtudo, apu­
raremos, é c~r t o , alguntas centenas de ca­
maradas e contpitlriotas inclinados, abne­
gadament e, aos soffrimentos da espinhosa 
jornada . Pa ra o amalga ma dos variados 
elementos da propaga nda, urge conc iliai- os 
intelligentemente. Ex pontaneamente, faz-se 
imprescindível a esco lha de membros dire­
ctores da «Liga". Estes imprimirão rumo 
direito aos nossos es forços. Caber-lh es- ha, 
sobretudo, aproveitar as tendencias de cada 
um e appli ca l -as para o ex ilo de todos. 
Attribuirá as tarefas consoante aos pendo­
res de quem as assuma. 

D o is grandes grupos se form arão, as­
sim, d esde o principio- o da imprensa e 
o da tri bun a. No interi or de cada um 
d'elles, novos grupamentos serão constitui ­
dos. G uiará o criteriu deSS(lS subdivisões 
a distribu it.;ão das materias, o mod0 de 
tratai-as e os mei os onde as levemos. 

O s que escrevem se escal onarão pelos 
jo rnaes e revis tas, d iat i os e period icos, da 
capital e dos estados. Em breve, os seus 
vocabu los reboarão, como um echo sagra­
do, pela nação intei ra. 

Os amigos da oratoria operarão tam­
bem n'um campo fertil e espaçuso. Os 
nossos oradores terão incomraraveis offi ­
cinas nos gremios e centros com memorati­
vos dos grandes homens e feitos. Nestas 
singulares estufas, que entretêm a v ida se­
cular das glo ri <lS patrias, teceremos ma­
gi stralmente a trama das nossas ideas, 
como em primorosos teares. D'ahi, onde 
se es tadeam os exemplos biographicos das 
geraçõe~. faremos potentes e renes co l meias 
de verdadeiro civismo. As fabric as, visita l­
a·h_em os tambem. Diremos ás massas opc­
rart as qu e a força motora dos machini s· 
mos que lhes dá o pão, é o paiz respei­
ta??' a paz g~ran t ida por sãs institu ições 
m~htares. As ltnhas de tiro como os quar­
teJS da G uarda Nacional ouv irão ainda as 
nossas pal avras. Penetraremos nas escolas. 

Nos cursos superi ores as nossas disserta­
çOe!> _ ca hi r~o _como grãos em bom terreno. 
A setva vttaltsadora das nacionalidades­
os moços- offe~t~r-n ns- h ão a propaganda 
d? exemplo. Vtrao nos auxil iar na obra 
gtgante tncorp orando-se em nossos regi­
t~ entos . ~N~ .:u rsos primarias e secunda­
n os encontraremos a mais duradoura re­
C?mpensa aos nossos sacrifícios. A plasti­
~tdad_e dos meninos de hoje nos permi ttirá 
tncuttr-lhes o espiri to militar qu e, nos ho­
mens de aman hã, contribu i rá decisivamente 
para o grande Brasil. 

A in fancia nos merecerá o mais ex t re­
mecido carin_ho. As associações civis, quaes­
quer que SeJam os seus moldes, receberão 
como todos os lugares onde viva mesm~ 
a menor parcella da vida nacional, o nosso 
gesto de an imação. 

Por toda parte levaremos o nosso brado 
de alerta em palavras de ordem e espe­
rança no futuro. 

* * * Depois do quanto vimos expendendo 
só nos resta a execução. Convençamo-nos 
de que toda causa tem effeito. Qualquer 
tonalidade vibratoria de energias produzirá. 
Nenhum esforço nosso será em vão. Una­
mo-nos e laboremos. Fé na victoria e ven ­
ce remos. M ãos á obra ! 

Ag~ra desapparece o del ineador qut> 
vem ali nhavando as ideias expostas. A 
outros, em destaque justo e natu ra l, com­
pete_ tom_ar a vanguarda. A estes, acs que 
se tnsenrem no supremo apos tolado de 
patriotismo - a «Liga de propa oanda do 
sorteio miftfal » -os nossos insignificantes 
mas decididos prestimos. 

Como o ult imo dns serventes, na la­
~~l laçn o modesta de levar-lhes a pedra, o 
ttjolo, a argamassa, seremos ufanas. Tere­
mo_s, na altura das nossas forças, contri­
butdo para a construcção do Brasil de 
amanhã- forte para que possa ser ainda e 
sempre magnanimo. 

2: R. I. 
Mario Travassos. 

2" Tenente 

A lnslaterra e o servlco m\litar obr\sator1o 
. f>:.os primeiros tcl cgrammas de victu-

n as m_glezas, no continente europeu onde 
a. formtdavel lucia travada está bem' lona-e 
ameia ele um almejado desfecho, não f;l­
taram entre nós espíritos alviçarei ros que 
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proclamassem a fallencia do serviço mili-
tar obrigatorio. . _ 

E' bem de vêr q ue eram afflrm açoes 
ca recedoras de qualquer parcella de auto­
ridade, su rgindo as mais das. vezes anony­
mamente, em jornaes de duv1dosa compos­
tura, e que suppriam com _o tom cathe~o­
rico das epigraphes a vacu1dade ou a m­
cons istencia de suas asserções. 

Elias conseguiam, porém, de certo modo, 
impressionar a massa de nosso povo, col­
labo rando em sua opinião e influi ndo de 
modo apreciavel ·na formação de um <lt :-li­
gado preco nceito. E d'ahi , para li bra l-a ás 
regiões do devaneio sobre a paz un iversal, 
era uma ascenção tão suave que nem de 
leve deixava transparecer a logica de mar­
teladas com que se amoldavam as tenden­
ciosas conclusões. 

A verdade, porém, é que, a despeito 
de uma política mantida por largos an nos 
pelos radica li stas intransigentes e inspirada 
nun: sociali smo internacional, a Inglaterra 
es~a a braç?s com uma campanha que só 
fo t verdadet ramente bem acceita pelos Ii­
beraes imperiali stas. 

Si r Ed. Grey e Iord Kitchner estão 
talvez, i~popul a riss imos em seu paiz; ma~ 
? que e m_contestavel, na hora presente, 
e. que o . Re tno Unido está empenhado em 
uma tern vel aventu ra e "é preciso sa lvar 
a honra nacional". 

Não emprehendera m os Inglezes esta 
guerra como Romanos: fazem-na ou sof­
frem-na pelo mercantilismo; mas diante da 
ameaça de um inimigo respeitavel, não ha 
p r~sentemen te,_ na Inglaterra, li beraes, uni­
o~ tstas ou _rad1caes: O parlamento e o ga­
btnete estao domtnados dictatorialmente 
pelo min is terio. 

De que va leram á concordia humana os 
nob res ideaes de lord Gladstone? 

_Dous not~es culminam ago ra na ex is­
tencJa do pa1z e dispõem disc recionaria­
men te de seus destinos. 

Esta lucta é impopular na Inglaterra 
o so~ ia l~smo inglez levanta paredes fo 1 mi ~ 
dave1s ju nto aos operarias que allegam 
estar sobrecarregados de traba lho dev ido 
á guerra; ha, po r outro lado, um~ accen­
iuada corrente germanoph ila, pro german, 
entre membros de esco l. 

Seja, porém, como fo r, a campan ha 
ahi está implacave lmente travada e é pre­
ciso crear soldados pa ra enviar pa ra a 
Fra nça, para o Egypto, pa ra os Darda­
nellos . .. 

Como poder confia r nessas chimeras 
de paz entre os h?mens, g ua ndo os em­
bustes da diplomacia e os mteresses_ fer_i­
dos empolgam inteiramente a consctenc1a 
das nações? 

*** 
De que modo reso lve u a Inglaterra o 

problema de seu recrut~mento? . 
Lord Kitchner, o d tctador 1ngl ~z, am.d.a 

não ente nde u appella r para o serVIÇO mili-
tar ob riga torio. . 

E' bem certo que, não ha mlllt~s me.­
zes um ve rdadeiro ba lão de ensaiO f01, 
a r~sp eito lançado na camara dos Lords 
pelo v isc~nd e de H~l~ane : " Em noss~ 
paiz, di sse ell e, o d1re1to comm~m e.sta 
be lece que todos os s ubditos bntanmcos 
são obrigados a aux iliar o seu soberano a 
repell ir a invasão de nossas co~tas e .a .de­
fender o Reino. Es te dever nao esta ms­
cripto em nenhuma lei, mas surge da pro­
pria const ituição do paiz." 

Até o presente, é o velho ca rtaz e o 
biza rro systema da réclame que recruta 
soldados pa ra os differentes theatros de 
operações. 

Em Londres, diz Mr. A. Boumann pelo 
j ornal do Commercio, por toda a parte 
onde se lance os olhos encontramos a ex­
hortação directa e incisiva - "Man~,;bos, o 
vosso lugar é na linha de ba ta lha . 

No centro da cidade, toda a fachad_a 
do imponente edi fício da ~ - House, resl­
dencia do Lord Mayo r, es ta occupada por 
esta insc ripção em brilhante cor ala:a n­
jada: "Cidadãos , esperamos que fa re1s o 
que vos compete. Es tamos comba te~do nada 
menos que pe la nossa ex is tenc1a como 
nação !" 

Em todos os omni bus, todos os ca rros 
de aluguel todos os bonds leem-se estas 

' ' 11 I" LO d palav ras: " Pa ra a linha de ba ta 1a. r 
Nelson lança a mesma proc la mação do. alto 
de sua columna, em Trafa lga r Squate, e 
os leões de Landsee r, nesse fa moso Cen­
tro das Nações ru gem desde os seus pe­
des taes: "E' che'gado o momento !" Cob~em 
as paredes e os andaimes das cons trucçoes, 
berrantes ca rtazes qu e rep resentam as ca­
sas incend iadas da Belg ica e os seus mo­
rado res assassinados; e faz-se nelles esta 
pe rgunta: "Quere is q ue es tas cousas tam­
bem vos succedam ?" 

Soldados de kaki fo rmigueiam por 
toda a parte. " Não ha melh~ r age nte ct; 
recrutamento do que o p ropn o soldado 
disse Lord Ki tchner. 
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Mas . . . esta actividade limitada que 
tem permittido aos inglezes delegar até 
ago ra a reduzido numero de compatriotas 
a defeza dos pa trios interesses, talvez não 
possa ser mantida por muito .tempo, não 
só porque este commodo principio já vae 
causando estranheza em Pariz, onde quasi 
se não vê pelas ruas um homem apto para 
o se rviço militar, como principalmente pelo 
curso que os acontecimentos vão tomando. 

A despeito do offe recimento de um 
milhão de homens do Canadá, de egual 
numero da Australia e das offertas insis­
tentes das numerosas tribus ind ígenas, em 
Londres já se chegou a comprehender os 
collossaes recursos do adve rsario e acredi­
ta-se que a guerra ven ha a durar dous ou 
tres a nnos. 

Não obstante, annuncia-se ruidosamen­
te que a remessa de tropas inglezas está 
quas i terminada e que actualmente as for­
ças com que a Gran-Bretanha coopera na 
Fra nça representam um total de cerca de 
um milhão e quatrocentos mil homens, 
existindo em rese rva outro tanto. 

Sabe-se, porém, por ma ior que seja o 
desdem que os jornaes inglezes timbrem 
em affec ta r pelos Turcos, que a censu ra 
ing leza tem abafado todas as noti cias rela­
tivas ás operações no Suez, as quaes, ao 
que consta , não são muito favoraveis ás 
armas britannicas. 

Segundo estas noticias, tanto no Egypto 
como no Golpho Persico a situação militar 
é muito pouco sat isfactoria aos Inglezes 
que em alllbas regiões se mantêm em uma 
a ttitude puram ente defensiva. 

Os T urcos, sob a direcção de officiaes 
superiores do exercito a llemão, mais uma 
vez teri am revelado o va lor militar de sua 
raça, effectuando durante o inverno uma 
operação militar que ha se is mezes era 
considerada como quasi inexequivel pelos 
criticas dos paizes alliaclos. 

De acco rdo com as suas theo rias, va­
rias technicos affirmavam que era imp0ssi­
ve l que uma grande exped ição militar at ra­
vessasse o deserto do Sinai pa ra ameaçar 
o Egypto- a falta d 'agua apparecia como 
um o bstaculo irre movive l, n'uma marcha 
forçada de quinze a vinte dias. 

Fosse, porem, porque a direcção su­
pe rior dos offi ciaes a ll emães houvesse ha­
bilitado os Turcos a resolverem com ex tra­
ordinario brilhantismo um tão tremendo pro­
blema ou fosse porque o conhec imento do 
deserto e o instincto militar dos Ottomanos 

os collocassem em posição de desempenha­
r~m a tarefa de u~ modo que os profis­
swnaes europeus julgavam impossível, o 
que é indiscutível é que em princípios de 
Fl!vereiro o governo inglez recebeu do 
Egypto a noticia alarmante de que os 
turcos tinham nas immediações do canal 
de Suez, não pequenos contingentes, como 
se suppunha, mais um formidavel exercito 
preparado para atacar o Egypto. 

Quasi ao mesmo tempo, chegavam do 
go lpho Persico outras noticias egualmente 
graves que decidiram o governo inglez a 
propor á França o inicio das operações 
contra os Dardanellos. Desta forma se 
obrigariam os Turcos a vi rem em defeza de 
Constantinopla e de Smyrna, alliviando a 
pressão que as forças ottomanas estavam 
exercendo naq uellas regiões. 

Não nos propomos, ao transcrever 
estas noticias, a emprehender um historico 
ainda prematuro das operações militares. 
Pretendemos apenas pôr em relevo, pelo 
theatro da guerra, os esforços collossaes 
que a sua vastidão exige. 

Por maior que seja o valor intrínseco 
que as tropas britannicas tenham revelado na 
Asia, nos Dardanellos e em Flandres, não 
é ainda possível avaliar-lhes a efficiencia, 
pois que sua acção parece mais ou menos 
neutralisada por toda a parte. 

O que é innegavel é que se precisa cada 
vez mais de homens para dominar o inimigo. 

Os adversarios da conscripção veem 
nesses tres milhões de voluntarios que a 
energia excepcional de lord Kitchner con­
seguia alistar nos sete primeiros mezes da 
guerra e dos quaes milhão e meio já com­
batem, "em um mesmo nive l", ao lado das 
tropas fra ncezas, formadas na escola da 
conscripção, uma resposta cabal aos parti­
darias do serv iço militar obrigatorio: 

"Não é possível pensar. sem um mo­
vimento de espanto, nas affi rmações com 
que ha annos lord Roberts e outros dire­
ctores da cruzada militarista procuravam 
encher de panico o paiz para o coagirem 
a accei tar a conscripção." 

Grande, porem, que tenha sido o trium­
ph? .desse systema de volun tariado, cuja 
actr vrdade na pres~nte guerra não tem pre­
cedentes. na h~stona, o facto positivo, diz 
um escnptor, e que, decorridos quasi dez 
mezes de campanha, vemos os exercitas 
a llemã~s air~da de pé e em tal si tuação 
que, SI se fi zesse hoje a paz a Allemanha 
teria triumphado. ' 
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·oemais em que peze ao jubilo ante- reram. Ora, sommando esses algarismos 
cipado e ao' egoísmo pot~~o ~erspicaz d~s- aos 630.000 terri to riaes e ao pessoal da 
tes escandal isados anh-mtlttanstas, os allta- armada q ue é de 200.0~~· vê-~e .que 0 

dos não sabem explicar porque a Gran- exerci to do Re in o U nido Ja contnbulll para 
Bretanha não chamou ainda todos os ho- a guerra com cêrca ele 2.500.000. 
mens validos ás fi leiras, quando a causa Mas si a simples exposição desses 
em jogo tem, como se reconhece, uma im- algari smos, mui to fa~orave is _ao ardo~ bel-
portancia v ita l para a sua propria exis- lico inglez, nos expltca a raz~o de nao ha-
tencia. ver sido ainda posto em p ratica o systema 

O velho veterano marechal de campo compu lsnrio do a lista ~1 ento, qu ~ d1 ze.r d_e 
Sir Evelyn Wood, declarou, em uma entre- outros fac tos da ma1s suggeshva stgm-
vista que concedeu, que si tivessem pre- fica~ão? . 
parado a popu lação mascul ina como (· i lc E' p rinci pa lmente no domínio das.1?éas 
o pedira durante annos segu idos, o ~o- que se deve mostrar ao nosso pactf1srno 
verno poderia ter posto em campo, em reflexo como as boni tas theorias. levam 
Agosto, 300.000 homens instruidos, em vez tantas vezes a desfechus imprevistos c 
de 100.000 que enviou para lá e que tão paradoxaes. 
serias avarias soffreram por causa da su- Ao rebentar a guerra, escreve o es-
perioridade nurnerica do in imigo. criptor a que al ludimos, 0 partid? traba-

Falla-se já na imminencia do serviço l hista britannico esta v a sob o regunen d.o 
militar obrigatorio no paiz em que o sys- social ismo in ternacional em que predomt-
terna rnetrico decimal ainda não logrou en- nava a i Jéa de que a guerra era uma . cons-
trada; com tudo, nada de pratico se ha feito. pi ração dos cap i ta ~ istas á _qual podena por 
Pe~am-se <:.inda, com toda a fleugma pe- termo a parede 1nternac10nal ; e que o 
cu ltar~ as vantagens e os inconvenientes serv iço mi litar obri&a to_rio era o?ra de 
dos dtfferentes mejos de recrutamento desde gente rica que q ue n a JOgar a catga dos 
o voluntariado, com as suas di vers~s mo- armamentos sobre as cos tas dos pobres. 
dal idades, até a conscri pção. M as a guerra ori~inm.t o curioso pheno-

E' de crer mesmo que emquanto a meno dos internac10naltstas da F rança, da 
lt~glat~rra persistir em attender com par- Belgica e da A ll emanh~ não se te rem op-
ctmonla ás. ex igencias da lucta ou emquanto posto ao chamame~to as arm_as, an tes, te-
os ~c_o~tec1mentos não n'a forçarem a um rem sido os pri me 1 ~os a a~o t a l-as em fa-
sacnftclo em sua vida industrial nada se vor de seus respecti vos patzes. 
fará de positivo em favor do se(v iço obri- Um dos mais conspícuos ~ irec tores 
gatorio. desse movimento traba lhista, Str. ) ames 

Até agora, o systema britannico deu Sexton, de Liverpool , confessou. Ja que, 
sempre os homens precisos. Antes da embora an tes da guerra acred i tasse na 
gue~ra, alem das tropas inglezas da lndia, frate rn idade in te rnaciona l e fosse fervoroso 
hav1a 156.000 homens no exercito regu lar, apostolo do desarmamento geral, no actual 
140.000 na reserva de primeira classe e momento tudo isso na?a mais e.ra do qu~ 
63.000. _na reserva especia l, de modo que ideaes que estavam fora do raro da polt­
a mob1ltsação dava immediatamente 359.000 fica pratica. 
s~ldados bem exercitados. Havia, além 
disso, 265.000 territoriaes que foram re- E o chronista com menta: 
cr~tados l ogo que rebentou a guerra e "E' curioso ver como é completa a 
CUJo numero se elevou logo a 315.000 ho- mudança que soffreram estas idéas . ~té 
mens D ep · d ' f entt·e os 1nais zelosos membros do pat ítdo . · OIS ISSo ormou-se outro exer-
Cito territorial com mais ou menos 0 mes- trabalhista ingl ez. " 
mo effectivo. Que faze r en tão em prol da Confra-

Entre Agosto e Novembro ultimas, 0 tern idade dos povos, deante das decepções 
Parlamento elevou até dous milhões o ef- terríveis com que as f raquezas da alma 
fectivo. do exercito regular e nesse ul timo humana nos surprehendem? 
m~z _disse-se que se tinha chegado já ao Nada de pratico, ao que parece, a 
mllhao e que os recrutas accudiam á razão não ser que cada qual se forta leça como' 
de 30.000 por semana, o que deve ter deve, porque, infeJizmente, nosso ~u lto 
dado mais ele 300.000 homens nos tres pe la Fratern idade nao vae alem de fo tmu-

---.t.lm.t.IP;;,j7;.~;P~~....t..ro~.~o.t.&n.t.tl n"'"l~e.t.lto.ws..._.ao.t.l.il.u e:..,..~d,:.es:o:,:d~e=--e~n:.:.t:.:::ã:.:::o~d:..::e:..:::c~o.!..:r-=--- I as com moda mente Preenchi das e as d if· 
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ferentes doutrinas que se disputam a pri­
mazia não fazem senão multiplicar o nu­
mero de agrupamentos irreductiveis e in­
c?nciliaveis em que se crystall isam as opi­
mões ... 

Pompeu Cavalcanti. 
I· Tenente 

Solução expedita para o problema da 
massa cobridora 

Oesenfiamento e espaço morto 
Ha cerca de dous annos, ao ler uma 

indicação luminosamente pratica do ' 'Co­
mité techniq ue de I' Artillerie" do exerci to 
francez, sobre o problema da massa cobri­
dera, commentada e trabalhada pelo general 
Percin e m sua obra "Ci:1q années d'lns­
pection", tivemos a idéa de ap roveitai-a 
para a nossa artilharia de campanha. 

A questão importante nesse ·problema 
é, sem duvida, a relativa á determinação 
do espaço morto, pois só em harmonia 
com este elemento é que se póde adapta r 
o desenfiamento compatível com a missão 
a desempenhar. 

O "Comité", segundo a redacção "plus 
sa isissante" de Percin, prescreve : L' espace 
mor' est 40 {ois I' angle de site du sommet 
de la masse couvrante, évalué en milliemes 
par un homme à genou. 

0 ' angulo de sitio a que se refere a 
regra ac ima é contado sobre a horizontal, 
só da ndo portanto o va lor do espaço morto 
sobre o plano horizontal que passa pela 
bocca da peça. Para ca lcular o espaço 
morto sobre a linha que vae da crista ao 
objectivo, é necessario medir a inclinação 
do terreno, não em relação á horizonta l e 
s im em re lação á linha de dese nfiamento. 
A medida q ue assim representa a inclina­
ção do terreno é o angulo de desenfia­
mento. 

O ''Comité" accrescenta que os resul­
tados obtidos devem ser um pouco força­
dos para os pequenos angu los e um pouco 
diminuídos para os grandes. A expressão 
do " Comité" é distances e não- angulos­
como aci ma d issemos, mas fizemos esta 
substituição para maior propriedade de 
linguagem, porque o espaço morto não é 
funcção da dis tancia do objectivo e s im 
da inclinação do terreno da massa cobri­
dera em relação á linha de desenfiamento. 

O genera l Percin lembra então que a 
a lteração do coefficien te 40 póde ser feita 
assim : 50 para as inclinações correspon­
dentes a angu los de tiro de alças até 1500 
metros, 40 de 1500 a 3000 e 30 acima àe 
3000; mas, fazendo a cons ideração de · que 
o coefficiente 50 tem sobre os outros a 
commodidade de dar o producto dividin­
do-se a inclinação por 2 e multiplicando 
o quociente por 100, passa, uti li sando este 
coefficiente, (50), a organisar umas peque­
nas formulas que dão o espaço morto 
para os differentes desenfiamentos, e assim 
conclue: 

La baterie étant établie au défilement 
de !' lwmme à pied, sur w1 glacis en pente 
de n. p. 100, /'espace mort, compté sur 
l' /101 izontale de la boucl1e de la piece, est 
inférieur à 200 n. 

Si /e défilement est celui de l' homme à 
cheval, !'espace mort est inférieur à 300 n. 

Que/que considérable que soit le défi­
lement, /'espace mort est infér.ieur a 500 n. 

Seguindo-se a mesma marcha de cal­
culo que Percín, chega-se faci lmente a in­
tercalar entre as duas ultimas conclusões 
esta outra: 

Para o desenfiamen to dos clarões, o 
espaço morto é inferior a 400 .n. 

Assim pois, aqui temos as formulas 
de Perci n para o ca lcu lo do espaço morto: 

200 n para o desenfiamento d9 ho­
!nem a pé; 

300 n para o desenfiamento do caval-
lei ro; 

400 n para o desenfiamento dos cla-
rões; 

500 n para os grandes des~nfi amentos. 

Nestas formu las rz represen ta a por­
centagem da inclinação do terreno em re­
lação á horizontal, ou, o que é o mesmo, 
o numero de millesimos dessa inclinação 
div id ido por 10, serv indo ellas , portanto, 
para os casos em que o angulo de sitio 
do objectivo é despresavel. 

Mas o proprio general Percin indica 
linhas atrás, como se deve proceder par~ 
obter o espaço morto sobre a linha de 
desenfiamento: é _só tomar .a incl inação do 
terreno em relaçao a esta linha e não á 
horizontal. 
. A idéa é be lli.ssima e d~ extraordina-

n as vantagens, po1s, uma vez determinado 
o angulo de desenfiamento, por um sim­
ples c~ l culo de cabeça, quasi instantaneo, 
detenm na-se esse importante elemento da 
preparação do tiro , emquanto que pelo 
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processo das calculeiras algebricas e geo­
metricas os mais habeis officiaes conso­
mem uma boa fracção da hora, chegando 
ás mais das vezes a resultados duvidosos. 

Apezar, poréD1, de maravi lhado com 
esta solução tão simples e expedita, por 
uma razão de senso commum, não quize­
mos utilizai-a e muito menos aconselhai-a 
sem prévio e detido exame. 

Por uma intuição logica e racional, 
pareceu-nos desde logo que, mesmo que 
essas formulas se adaptassem rigorosa­
mehte ao ?5 francez, para o nosso ellas 
deveriam soffrer uma alteração correspon­
dente á differença de propriedades balísti­
cas entre os dois canhões. Em virtude da 
maior velocidade inicial, a trajectoria da­
quelle é muito mais tensa que a deste. 
Esta consideraçl\o . é insufficiente para indi­
c:u que, collocados os dois nas mesmas 
ctrcumsta!lcias de terreno e missão, o espaço 
morto detxado por aquelle deve ser maior 
que. o deixad? po;- este e que tanto maior 
~era. essa destgualdade quanto maior for a 
mchnação do terreno, em virtude de serem 
forçados a maiores angulos de tiro. 

Mas, por outro lado, a altura da linha 
de fogo que em o .nosso canhfio é de 
Om ,92, no francez, conforme está consigna­
~0 nos calculos de Percin é de 1 m · t 
e, Om ,08 maior. ' ., IS o 

Esta_ differe~Ça que á primeira vi sta 
~~t~~~onao ter unportancia, determina no 
d . ' para os pequenos angulos de 

esenftamento uma verdad . . _ 
I - .' etra mversao na cone usao actma tirada d d.ff 

velocidade inicial. Para o: t erença de 
rrulos ct t• . pequenos an-
~'> • ~ tro, a dtfferença de tensão de 
traJectona é quas j nulla entre os d . 
n~ões, como é facil verifi car l st~JS ca-
dtzer que, em taes condições . a quer 
de tiro iguaes correspondem ai' angul.os 
pouco differentes. cances mutto 

O~a, estando os dois canhões 
desenftamento do homem a . com o 
angulo, por exemplo de 30pe, .lslob. um 
(3 """ d · 1· ' mt estmos 

/~ e tnc tnação do terreno) em virtud~ 
da dtfferença de altura da linha de f 
fr~ncez daria uma trajectoria rasa~fe

0 
~ 

cn.sta com um angulo de tiro de 11 8 (a 
umdade é o ~ihesimo), emquanto q~e o 
nosso só podena dar a trajectoria rasante 
com um angulo de tiro de 13,3. 

Entrando com a d,fferença entre estes 
angulos de tiro (J ,5) na ta beiJa respec tiva 
veremos que o projectil do nosso canhão 
teria seu ponto de queda proximamente 

============~============= 

50 metros além do ponto de queda do 
francez, h a vendo, porta nto, maior espaço 
mGrto para o nosso, como queríamos de­
monstrar. 

Estudando os differentes casos por 
este methodo, verifica-se facilmente que, 
para o desenfiamento a pé, o effe ito da 
differença de altura da linh a de fog0 só é 
contrabalançado e depois ultrapassado pelo 
effeito da differença de ve locidade inicial, 
nos angulos de desenfiamentos superiores 
a 40 millesimos; passando então o espaço 
morto do francez a ser progressivamente 
maior que o do nosso canhão. 

Damos a seguir um quadro co mpara­
ti vo dos va lores do espaço morto, para o 
desenfiamento do homem a pé, em incli­
nações de 1 a 5 %, e em que figuram de 
um lado o espaço morto mínimo calculado 
de accordo com a tabella de tiro do nosso 
T. R. 1908 e de outro lado o espaço 
morto calculado pela formula 200 1l dn 
general Percin: 

Inclinação do !erre- Espaço morto em Espaço morto em 
no em relação ao metros pela ta- met ros pela for-
plano de desenfia- bella do T. R. mula 200 D de 

mento, 1908. Perclo. 

- . -

1 % 198 200 

2 % 452 400 

3% 653 600 

4 % 820 800 

5% 967 1000 

Uma lige ira inspecção neste quadro 
mostra que até 4 %, uma bateria nossa 
que se installasse com o desenfiamento do 
homem a pé e tivesse necess idade de tra­
zer o seu fogo até o li mite do espaço 
morto, e o fizesse confiada na formula de 
Percin, veria, com grande dissabor, todos 
os seus projectis arrebentarem de encontro 
á massa cobridora! E em que condições, 
Santa Patria I Com o inimigo já dentro do 
espaço morto rea l e a ba teria , inactiva 
contra o objecti vo, numa furia de ingrati 
dão, a matar desapiedadamente o pobre 
morro que tão carinhoso ab ri go lhe pres 
tara ! 

Examinando com o mesmo criterio a 
formula 200 n de 6 a 10 %, verifica-se 
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que ella dá bons resultados para o nosso 
material, pois ha sempre margem de segu­
rança que, embora progressiva, em 10 % 
attinge apenas a 344 metros. 

A formula 300 n, ao contrario da an­
terior, presta-se admiravelmente ao nosso 
canhão de 1 a 5 % e vae dando resulta­
dos um pouco .excessivos de 6 % em 
diante, sendo em 10 %, de 850 metros o 
excesso sobre o espaço morto mínimo. 

A formula 400 n é um tanto excessi­
va desde 1 %, mas este excesso se accen­
tua demasiadamente de 6 % em diante. 
Em 10 % ella dá para espaço morto 4000, 
emquanto que o espaço morto mínimo é 
de 2438. 

Agora a formula 500 n. 
Para frisar bem a grave inconvenien­

cia do emprego dessa formula, façamos a 
seguinte hypothe~e: 

Uma bateria nossa recebe a missão 
de bater um objectivo distante 5000 me­
tros do morro do Teimoso, em Santo An­
tonio da Tabella, devendo tomar posição 
no referido morro. Este, até 500 metros 
da crista, é accessivel, por um oblíquo 
caminho, ao material rodante. Para traz, 
a quatro dezenas de metros, uma violenta 
escarpa alcantilada a dynamite e eriçada 
pelas s aliencias facetadas do basa lto, est~ 
a convidar os espartanos a lançarem alll 
os rebentos teratologicos. De 500 metros 
para a cabeça ou crista, ~ma an~rchia! 
geologica talv.ez, tornou-o maccess1~el a 
artilharia, dev1do a uma grande sene de 
pequenas crateras que, ou proveem de 
vulcões extinctos ou então foram trabalha­
das pelas g randes formi gas que abundam 
naquellas paragens. 

Medido o angulo de desenfiamento, 
fica determinado o va lor de 18 % para a 
inclinação do terreno. A 500 metros da 
crista, portanto, a bateria podia installar­
se. com o desenfi amento de 90 metros, 
mas o capitão lança mão da formula 500 n 
e acha immediatamente 9000 (!) para o 
espaço morto.(*) Conclue então que o inimi­
go está dentro da zona morta para o seu 
fogo e como pelas razões acima não pode 
tomar um desenfiamento menor, tem que 
ir procurar outra posição, deixando de 
cumprir a ordem recebid a e esbanjando 
um tempo precioso que poderia talvez de­
cidir da victoria . 

T eria assim, sem razão, d e i xa~o ~e 

cumprir uma ordem, retardando a v1ctona 

(*) O espaço rnorto real é de 3900 ! 

ou até mesmo determinando a derrota. 
Quando depois esse capitão reflecti sse um 
momento e verificasse que daquella posi­
ção, mesmo avaliando o espaço morto com 
uma margem de segurança de 600 metros, 
podia ter batido folgadamente o inimigo, 
mandaria então ao diabo o coefficiente de 
Percin pelos seus resultados funestos quan­
do applicado ao canhão brasileiro sem a 
previa e necessaria adaptação. 

Hypothese mais ou menos identica 
póde ser feita com a formula 400 n, pois 
o excesso que ella dá sobre o espaço 
morto mini mo é de 1 :'.:62 metros. 

A indicação do "Comité" foi accusada 
por críticos militares francezes de dar re­
sultados insufficientes para as pequenas 
inclinações e demasiados para as grandes. 
Assim pois, o que acabamos de dizer 
dessas formulas em relação ao nosso ca­
nhão, já foi dito em França , embora v_aga­
mente, da indicação que lhes deu ongem 
e isto a proposito do canhão francez. 

A esses críticos o general Percin res­
pondeu que não havia mal em que os re­
sultados fossem exage rados, desde que. o 
official sabia de antemão que elles ass1m 
o eram e que antes de modificar a ~ar­
mula era necessario modificar os hab1tos 
de ~anobra , porque nove vezes em dez 
elle hav ia vi sto bateri as se collocarem 
abaixo do desenfiamento que resultava da 
propria formula . 

Quanto aos habitos de manobra, isso 
é uma questão de economia interna lá 
dell es mas quanto ao não importar que a 
marg~m de segura nça ~ej a considerav_el, 
deixamos atraz demonstrado que, mUlto 
pelo contrario, póde trazer graves incon­
venientes. 

Cremos que a melhor resposta que o 
general Percitn poderia dar s_eri~. esta : 
«Essa insufficlencw e essa demas1a Ja foram 
previstas pelo "Comité_', que, al! ás, recei_­
tou o remedio necessano- Le resultat dott 
être wz peu jorcé aux petites distances, un 
peu diminué aux g/On des.» 

Percin não acceitou o conselho do 
"Comité" de que aliás era presidente e 
forçou o coefficiente 40 elevando-o para 50, 
mas conservou esse forçamento para todas 
as inclinações. Ahi esta a causa dos phe­
nomenos que vimos de observar. 

Baseado no estudo q ue ficou exposto, 
procuramos aproveitar a indicação do "Co­
mité" organisando umas formulas perfeita­
mente analogas ás de que acabamos de 
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tratar e que dessem para o nosso material 
por um simples calculo mental, o espaço 
morto para angulos de desenfiamento até 
100 millesimos, de forma a haver sempre 
uma margem de segurança sufficiente para 
evitar que o projectil encontre a massa co­
bridora quando se tenha de trazer o fogo até 
o limite determinado e que se não fosse tor­
nando demasiado grande de modo a originar 
inconvenientes COJTIO os que atraz apontamos. 

Mas, como vimos ao tratar da appli­
cação das formulas de Percin ao nosso 
canhão, a permanencia dos mesmos coeffi­
cientes dá origem, por assim dizer, a um 
ponto critico para o espaço morto entre os 
valores 40 e 50 do angulo de desenfiamento. 

Por isso resolvemos form ar dois gru­
pos de formulas. um servindo até 50 mil­
lesimos e o outro de 60 a 100. 

Para guiar-nos nesse trabalho organi­
samos um quadro com os elementos da 
tabella de tiro do T . R. 1908, dando todos 
os esp~ços mortos para essas inclinações 
e relativos aos desenfiamentos do homem 
a pé, do homem a cavallo e dos clarões 

. f7' um trabalho facil, sem merito, mJ~ 
fashd.IOso e que não vale a pena aqui 
repetir po~ estar ao alcance de qualquer 
preparatonano, por màis latini sta que seja. 

As formulas a que chegamos · são es­
tas, n representando o numero de millesi­
mos do angulo de desenfiamento: 

Espaço morto para valores de TI até 50 millesimos : 
~~ n para o desenfiamento do homem a pé· 

35 n para o desenfiamento elo cavalleiro ·' 
n para o desenfiamento dos clarões. ' 

2~P39° mo•to para valores de TI de 60 até 100 mltlesimos : 

25 n para o desenfiamento do homem a pé· 

30 
11 para o desenfiamento do cava ll eiro ·' 
n para o desenfiamento dos clarões. ' 
I Os resultados obtidos por estas for 

mu as guardam sempre uma margem d~ 
~~u;lan ça sobre o espaço morto mínimo 
se . guns terrenos peq uena, mas suffi c ient~ 
a mpre para q_ue o projectil não encontre 
d" mas~a cobndora, mesmo no caso de 

lSpersao ~ara menos em alcance, varian­
do, além dJsso, entre limites relativamente 
pouco afastados. 

Na passagem do valor de 11 de 50 
para 60 millesimos ha uma queda bem 
grande da margem de segurança, em vir­
tud~ do, phenomeno de que já tratamos. 
Ass1m e que para o desenfiamento do ca­
va lleiro, por exemplo, para n = 50, a mar­
gem de segurança é de 231 metros, emquanto 
que para n == 60 ella baixa a 40 metros. 

O que importa, porém, saber, é que 
o projectil não percute na cri-sta e que 
mesmo com a menor margem que as for­
mulas dão, o fogo póde se r trazido até o 
limite quando for necessar io. 

Para dar uma idéa da praticabilidade 
destas formul as basta di ze r que em uma 
hora de instrucção alguns infer iores e gra­
duados, dado o angulo de desenfiamento, 
diziam-nos de prom pto o espaço morto, 
como se o tivessem de cór, e a distancia 
da crista a que a bateria devia installar-se 
para tomar o dcsenfiamento adaptado em 
harmonia com as condições do terreno e 
com a missão. 

Essa dista ncia é calculada mentalmente 
h 

Pela formula - = d onde h é a altura n ' . 

a desenfiar expressa em metros, n o nu­
mero de millesimos do angulo de _dese~­

fiamento expresso em notação fraccw_nana 
decimal e d ra dis tancia. A operaçao se 
reduz em ultima analyse, á divisão de ~u­
meros inteiros a té 400 pelos numeras slln­
ples 2, 3, etc. 

O illustrado Sr. capitão Tobias Coelho 
publicou ha tempos na revista do E~tado­
Maior e ha poucos dias reprod uzJO em 
conferencia no Cassino do 1 o R. A., uma 
tabella organizada com os resultados f?r­
necidos pelas formul as do genera l PefCin . 

Depois do que ficou dito sobre a_s 
alludidas formu las nada mais temos a JJ­
ze r sobre essa tab~ll a, a não ser que além 
dos erros apo ntados, o di stincto camarada 
comm etteu mais es te constante do parecer 
antecipado que o ge~eral Percin deu sobre 
o seu proprio trabalho: "On m'a présenté.' ~u 
cours de mon inspection, un nombre consJd e­
rable de réglettes, tableaux, abaques .:t appa­
reils de toutes sortes destinés à fac11Jter 
la détermination des 'élements d u tir. 

ll y a /à une tendance fâcheuse contre 
laquelle il importe de réagir. 

«/l est moins difficile de faire certains 
calculs de tête que de consulter llli tab/eau 
sur /e terrain sans se tromper de co lonne ... " 

« . . .lls encouragent la paresse d'esprit ; 
or, quand on se dispense d_~ réfléchir, on se 
expose à des erreurs Rrossre1es. Tout autre 
est le calcul mental, dont la propriété cara­
cteristique est de donner des résultats ayant 
le sens commun. » 

O grypho é nosso. 
Brazillo Taborda. 
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Occupação das posições 

A postçao da artilharia deve corres­
ponder ao seu objectivo tactico. Como esse 
principio decorre do principio mais gera l 
da ligação das armas e da concordancia 
de seus esforços para o fim com mum, a 
pos ição deve se r escolhida pelo comman­
dante elas tropas. Este, porém, não poderá 
determinar o loca l proprio dos canhões ; 
os deta lh es el a occ11pação das posições, 
são regu lados pe los diffe rentes comman­
dantes el a arti lharia. Dahi, a distincção 
entre posiçüo e situação das baterias. 

As posições de bateria são as que a 
arti lharia dev erá occupar na di sposição ge­
ral do combate, para que sua acção con­
corde com as das outras a rmas. 

As situações de bateria são os Jogares 
de uma posição, aonde é necessario con­
duzir as peças para favorecer, quanto pos­
sível, o emprego da artilhari a. Fixar as 
primeiras, compete ao commandante das 
tropas; o escolher as segundas, aos com­
mandantes de artilhari a. 

Além da determinação das situações 
de bate ri a, o exame de certas dispos ições a 
tomar, a escolha dos processos de prepa­
ração do tiro e a medida de elementos 
ind ispensaveis á abe rtura do fogo, ex igem 
que os clifferentes chefes da artilha ria, 
desde o commandante superior até o de 
bateria, precedam a sua tropa sobre as 
pos ições, para procede r aos reconhecimen­
tos. 

Os commandantes de grupo e de ba­
teria, durante seus reconhecimentos, devem 
tomar ce rtas di spos ições para permittir a 
occupação, rap ida e ca lma, das si tuações 
por elles escolhidas. 

Finalmente, as baterias devem tomar 
forma ções em relação com o terreno a. per­
correr e a occupar, e seguir por cammhos 
ap ropriados. 

O problema da occupação abrange, 
pois, varias questões, das quaes, apena.s 
estudaremos: A escol/la das posições e SI­

tuações; os reconhecimentos ; e as co/loca­
ções em bateria. 

I - Escolha das posições e situações 
Para bem atirar e augmentar a effi­

cacia de seu tiro, a artilharia deve pro­
cura r duas condições muitas vezes contra­
dita rias: 

ve r, pa ra bater bem o terreno; 

· ~- -

' não ser vista, para diminuir a sua 
vu lnerabil idade. 

A condição essencial é ver, sem a 
qual não ha regulação possível. J\1as com 
o material moderno não é preciso que to­
dos vejam, basta que o commandante 
possa observar o objectivo. 

A grande potencia do canhão actual 
impõe á artilharia a necessidade de cober­
tura, para lhe garantir a liberdade de 
acção, que ella perde quando. descoberta, 
além do ri sco de ser destrlllda por um 
tiro percutente de demolição. Oahi a i~­

portanc ia das cristas, que cobrem a arti ­
lharia, ao mesmo tempo que descobrem o 
objectivo. 

Mas as cristas não constituem a unica 
cobertura; um bosque, uma povoação, um 
renque espesso de arvo res, um aterro de 
estrada de rodagem ou de ferro, podem 
ser empregados para mascarar a artilharia, 
mi.titas vezes mais fa vo rave lmente que as 
cristas, pois illudem mais que est~s o i~i­
miao sobre a situação da hatena, alem 

o ' . . de permittir, geralmente, maJOr movimen-
tação da artilharia. 

Na escolha das situações, além . do 
desenfiamento deve-se tomar em cons tde­
ração, quand~ o tempo e as circumstan­
cias o permittem: 

as facilidades de accesso; 
as sahidas para a frente e sobre os 

fl ancos·; . 
a natureza do sólo, facilttando o mo-

vimento das viaturas; . 
a ausencia de pontos de referencta 

para o inimigo; 
a segurança para os esca lões e facili-

dade de remuniciamento. 
Vantagens do tiro m~scarado- As si­

tuações masca radas p ~nmttem : 
chegar sem ser vtsto; 
collocar-se em bateri a facil mente, sem 

certas precauções; 
effectuar a preparação do tiro com 

mais ca lma, d'onde, menos probabilidades 
de erros; 

abrir o fogo por su rpreza; 
difficultar a regulação do adversario 

e impedi r-lhe o emprego do tiro percutente 
de demolição; 

uma protecção materi al mais ou me­
nos efficaz. 

Em relação ao desenfiamento é neces­
sario definir de que é que a' arti lharia 
deve cobrir-se. Em geral, é em relação á 
artilharia inimiga, isto é, em relação ás 
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· cri·stas e posições dominantes que ella póde 
occupar, que o desenfiamento será tomado. 

Oesenfiamento 
Seja A a posição dominante que a ar­

tilhari a inimiga pode occupar, e M o ver­
tice da mascara que cobre a bateri a. 

Chama-se plano de desenfiamento em 

relação a um ponto A, o plano A M que 
passa por esse ponto e o vertice da mas­
cara. O desenfiamento é representado pela 
distancia vert ica l P J-1, entre o plano de 
desenfiamen to e a li nha de assento das 
rodas sobre o terreno. O conjuncto de 
pontos do te rreno qu e têm o mesmo des­
enfiamento chama-se linha de desenfiamento. 

Destinguem-se: . 
Linha de desenfiamento do material, a 

que está situada I metro abaixo do plano 
de desenfiamento; (*) 

Un:1a de desenfiamento do homem a pé, 
a que está t m ,60 abai xo do referido plano; 

Linha de desenjiamento do cavalleiro, 
a que está situada a 2m ,40; 

Linha de desenjiamento dos clarões, a 
que está situada 4 metros ou mais abaixo 
do mesmo plano. 

Não se toma um desenfiamento deter­
minado, mas o que se pode tomar, quando 
o t.e rre ~o o permitte. E' manifes to que a 
arhl~ana deve tira r a maior protecção 
~oss 1 v~ l do terreno, mas isso nem sempre 
e poss1vel. ~l ém de certas obrigações de 
ordem techmca que limitam o desenfia­
mento, e algumas vezes aconselham o seu 
aband_o no, taes_ como os processos de pre­
par~çao de tiro que elle complica ; as 
aber turas de fogo e mudanças de objecti vo 
que pode demorar; os co m mandos de tiro 
que cl i fficulta, quando o capitão precisa afas­
tar-se da bateria, ainda ex istem outras cir­
cunstanc ias de ordem tactica que o restringem. 

Com effeito, sob o ponto de v ista 
tacti co, a ar ti lharia deve es tar sempre em 

(*) N. da R. - Para o material sem escudo, 
no nosso T. R. 1908, a altura a desenfiar é Jm,40. 

condições de cumprir a missão que lhe é 
designada, isto é, contrabater um objec ti vo 
determinado a uma certa distancia. Para 
attingir esse objecti vo, é prec iso que a 
trajectoria não arri sque fixar-se na mascara 
ou massa cobridora, o que l imita o desen­
fiamento. E' preciso, pois, determinar em 

cada caso o desenfiamento limi te, al em do 
qual a trajectoria não passa seguramente 
acima ela mascara. A busca desse desen­
fiamento é que constitue o chamado pro­
blema da massa cobridora . 

Suppondo que o objectivo a bater 
sej a uma infantaria em O, (fig. 1) a 1500 
metro s, protegida por ar tilharia em A; a 
bateria terá que tomar, em relação a A, 
um clesenfiamento tal, que a traj ectoria 
mais ba ixa, que passe razando a crista, 
encontre o sólo na fren te do obj ectivo, ou 
por outra, que a alça minima com que 
pode atirar dessa posição sej a inferior a 
1500 metros. Assim, o desenfiamento de­
pende da missão da bateria que o limi ta. 

A cada desenfiamento corresponde um 
c.erto espaço M Q, que não pode ser ba­
tido sem o ri sco de encristar; esse espaço, 
que se conta do vertice da crista ou do 
pé da mascara até o ponto de quéda da 
trajectoria mais baixa, chama-se espaço 
morto. Em virtude da tensão da trajectoria 
pode-se considerar o espaço mor to igual á 
differença en tre a d istancia tota l ou alça 
mínima e a distancia do canhão ao vertice 
da cri sta ou pé da mascara: MQ= PQ- PM. 

O problema da massa cobridora póde 
apresentar-se de dois modos: 

A bateria occupa uma pos ição deter­
minada atraz de uma mascara, tendo, por­
tanto, um desenfiamento; qual será a dis­
tancia da mascara ao pon to mais prox imo 
que se póde attingir sem encri star? 

A so lução do problema dá o espaço 
morto. 

A bateria, tendo de bater um obj ectivo 
a uma determinada distancia, que situação 
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deve occupar atraz de uma certa mascara 
para que a tra jectoria desse a lvo não se 
v á fixar ne ll a? 

A so lução dá o desenfiamento. 
Em outros termos: 
1 ·:-Dado o d ese nfiamen to ach a r o 

espaço morto co rrelativo. (Caso especia l.) 
z: - Dado o espaço morto achar o des­

e nfia mento possivel. (Caso gera l) 

Oado o desenfiamento achar o espaço morto 
P - bocca do canh ão si tuado a traz de 

uma masca ra de ve rtice M, P M Q - tra­
je cto ria ma is baixa que pode passar sobre 
a m asca ra. . 

Q- ponto d e queda da trajec toria so­
bre o plano de s iti o do a lvo O e na mes­
ma direcção deste. 

/ 

Para se ter, pois, o espaço morto é 
necessa rio medir os angulos d e s itio do 
verti ce da mascara e do objectivo. Mas 
como não se pode medir este ultimo dire­
ctamente, do loca l da bqteria, por não ser 
o a lvo visto dali, mede-se, do a lto da 
cri sta ou do pé da mascara o angu lo s 
qu e se pode substituir a s. O erro que s~ 
com mette a ugmenta sempre um pouco 0 
valor de x e, portanto, o espaço morto, 0 
que fornece um a certa segu rança. 

Entretanto, essa substituição não é 
admissivel quando a bateria está muito 
afastada da mascara. Nesse caso calcula­
se s partindo de S. O que se deve pro­
curar é a altura do objectivo em relação 
ao canhão, porque· essa a ltura dividi da 
pela dis tancia, sempre conhecida, entre 

---
... - ·- . "'\ --- \ 

"i: . • • - - -

Por d efinição (angul o de tiro é o for-
ado pe la linha d e tiro com a linha d e 

~t1· 0) T é o angul o de tiro cor respondente 
S I . I d t" · dista nc ia P Q. e t e o a ngu o e 1ro 
~orrespondente á distancia P M. Pela 

fi g ura 
x = T - t, isto é 

x :::::::a ng . de ti ro d e P Q- ang. de ti ro de P M. 

Ora, co mo o espaço morto póde ser 
considerado ig ua l á d iffere nça P Q- P M, 
póde-se cons iderar x como o angulo d e 
tiro co rrespond ente ao espaço morto, ou 
por o utra, o espaço morto póde ser con­
s iderado ig ua l ao a lcance co rrespo nd ente 
ao angul o de tiro x. 

Sendo x o angul o de s iti o da massa 
cobridora contado sob re a linha d e s itiO 
do o bjec tivo, e ll e é igua l ao angul o de 
s itio a d a massa, tomado sob re o ho ri­
zonte do canhão, menos ou mais o angu lo 
d e si ti o s, d o objectiv o, co nfo rme esse é 
positivo o u negati vo, como se co mp re­
h ende facilm ente . 

esses dois pontos, dá o angu lo de s iti o 
ve rdadeiro. 

Com effe ito 
P'O 
PO 

= s, 

a para ll axe é igual á · frente d ividida 
pe la di s tancia . 

Começa-s e por obter a altura da mas­
cara so bre o canhão, altura sempre posi­
ti va, medindo a e d, o que d á MH = a x d, 
isto é, a frente é igual ao producto d a 
para laxe pela dis tancia. Mede-se depois S, 
do alto ou do pé da mascara e tem-se a 
a ltura d esse ponto em relação ao objectivo, 
mantendo S co m o seu s ignal e multi pli­
cando-o por d ' qu e é igual á differença 
D - d em virtude d a tensão d a trajectoria: 

MO = s X d' 

Comparando-se essas duas a lturas tem­
se a do objectivo em relação ao canhão, 
e d ividindo esta pe la distancia D tem-se o 

a d x .:'::. S d' 
com o seu s ignal. angul o s = 

D 
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Exemplo:· Seja a = 30/ 1000 o angulo 
de sitio do verti ce ela mascara e S= l 90= 
= - 10 '1000 o do alvo, medido do al to da 
mascara ; sejam c/= 400 e c/'= 2000 respe­
ctivamente as distancias ela mascara ao 
canhão e da mascara ao alvo. 

A ltura da mascara sobre a bateria 
30/1000 X 400 = 12 m. 

A ltura da mascara sobre o alvo 
- 10/1000 X 2000 = - 20 m. 

A ltura elo objectivo em relação á ba­
teria 12 - 20 = - 8. 

Dividindo por D = 2400,temos s= -3,33. 
O angulo de sitio é pois, 197, despresando 
a fracção. 

Determinação rigorosa do espaço morto 

Se. os alcances fossem rigorosamente 
proporc10naes aos angulos el e tiro, o 
espaço morto seria riaorosamente iaual 
ao alcance ou distancia ::.correspo n dent~ ao 
angulo x, equ iva len te á somma ou cliffe­
rença elos angulos de sitio da mascara e 
do objectivo ; mas os alcances crescem 
menos rap idamente que os angulos de ti ro 
e o espaço morto é in ferior a esse a lcanc~ 
q_u e será, por conseguinte, um limite supe­
nor d? espaço morto procurado. 

Para determinar ri gorosamente o es­
paço morto, procura-se na tabella de tiro 
o angulo correspondente á distancia do 
can hão ao vertice da mascara somma-se 
o angulo de si tio desse vertice' e jun ta-se 
a .essa somma o angulo de si ti o do obje­
ctlvo com o signal con trario· procura-se 
então, na tabe lla o alcance co'rrespond en t~ 
a esse angulo to tal e delle se subtrae a 
distancia do canhão ao vertice da mascara. 

Na pratica, porém, basta procurar x e 
ver a que alcat~ ce corresponde, para ter o 
espaço morto; JUnta-·se a elle a distancia 
que vae do canhão á mascara e tem-se a 
alça. mínima, com que se pode ati ra r sem 
receto de encr istar. 

Determinação experimental do espaço morto e da alca 
minima · 

Pelo que fi ca dito basta dar ao canhão 
o angu lo de si tio el o alvo, e aponta r com a 
linlla de mira natural (maças de mira) um 
pouco acima da mascara, manobrando o vo­
lante da alça; a distancia lida sobre esta será 
um limite superior do espaço morto; jun­
tando á essa distancia a que vae do ca­
nhão á mascara, largamente estimada, tem-

se a alça muuma que deve ser escripta 
no escudo. Pode- se apontar justamente 
sobre a mascara, olhando pela directriz 
inferi or da alma do can hão. 

(Continúa) 
Capitão Jorge Pinheiro. 

Provisão do equipamento e 
seu consumo 

Do assumpto de que vou tratar pode­
rão surgir medidas que, postas em prati ca, 
trarão van tagens duplamente bene fi cas para 
o so ldado e para a Nação. 

O nosso ac tual systema de provisão 
de equipamento ás unidades do Exercito 
está requerendo nova orientação, de ha 
muito urgentemente reclamada. 

A orcl em do dia do Exercito n. 160 
de 25 de M arço ele 1909 publicou o De­
creto n. 7231 de 24 d e Fevereiro el e 1908, 
que mandou acloptar o novo equipamento 
das praças de infanteri a, equipamento esse 
que tem sido im portado da Allemanha e 
que já se acha distribuído, pelo menos 
nesta guarnição, desde 1910. 

A deficiencia dos recursos consigna­
dos nos ultimos orçamentos impediu que 
até a presente data se fi zesse a sua com­
pleta acquisição para a geral provisão dos 
corpos el o Exercito. 

Não se póde negar a boa qualidade 
elo material empregado na confecção desse 
equipamento; entretanto, depois de sua 
distribuição á tropa, já se fi ze ram sentir os 
maus effeitos pelo consumo (de que tra­
tam as instrucções de 14 el e Agosto de 
1890) nas diversas unidades desta guarni­
ção, por se ter observado o estrago par­
cia l das peças componentes do eq uipa­
mento, quer seja de marcha, quer de 
acau1 pamento. 

O cantil , por exemplo, do custo de 
3$480 réis, em 1910, e que se compõe, 
além do corpo, de capa de feltro, correia 
de suspensão e bocal com rolha, delle só 
se es tragam essas peças, ficando, entre­
tanto. em boas condições o corpo, de 
longa durabilidad e, o qual revestido nova­
mente daquelles elementos resistiria ainda 
por prolongado tempo, o qu~ occasionaria, 
com pequeno dispendio, rea l economia 
para a Nação. 

O ac tual chefe do O. A., num rigo-
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roso regimen de administração economica, 
tem procurado sanar as difficuldades da 
tropa com os elementos de que dispõe; 
porém, creio que, por não fazer parte das 
cla usulas dos contractos feitos pelos seus 
antecessores, essa Repartição não tem em 
depos ito peças sobresalentes desse equipa­
men to, e, dahi , o não poderem as unida­
des pedil-os em s ubstituição ás que, par­
celladamente, se extrav iem ou inu ti li zem. 

Desse facto resu lta que, feita a com­
missão de exame, que o julga imprestavel 
em s ua totalidade, a de consumo, de ac­
cordo com instrucções de 25 ar111os passa­
dos a inda em vigor, manda queimar o que 
dis~o for susceptível e inutilizar o que a 
ta l não se preste. 

Não se rá isso um crime praticado con­
tra a riqueza pub lica, contra os dinheiros 
da Nação? 

Se podessemos manter em depos ito 
sobresalentes de peças de que ~e compõe 
0 equipamento, as vantage1.1s a.dvmdas para 
0 

Estado seriam extrao rd1nanas, lucrando 
tambem bastante ~ so ld ad~ que, . m~i!as 
vezes por negligencia, e~trav1a ou lllutll1sa 

a Parte de sua marmita ou de sua mo-
um · b · I · d · chila, e é por ISSO o n gac o a 111 em111zar 
esse prejuízo pagando por completo e pelo 
custo. 

Não seria preferível que, após a com-
missão de exame se manife.sta r, se. reco­
lhesse todo o equipamento Julgado lnser­
vive l ao deposito de transtt.o. do O. A. , 
afim de que, depois de classtflcado o ~eu 
estado de conservação fosse elle ren:etttdo 
pa ra o Arsenal de Guerra, onde, fact lmen­
te com vantagem, recebesse o concerto 
d~ que carecesse, como se pratica com o 
a rmamento? 

A adopção de um mesmo sys tema e 
modelo de equipamento não se ri a diffic il 
obter-se em nosso paiz, fazendo-se a ne­
cessa ri a concurrencia para ta l fi m, e pre­
ferindo-se o typo que melhor satis fi zesse. 
Assim, li bertados da dependencia perigosa 
do elemento estrangeiro, e a par de real 
economia, veríamos o desenvolvimento in­
dus tri a l progredir, pelo ap roveitamento do 
opera ria que teria maior campo de acção, 
pela retenção de capitaes no paiz e ainda 
pe lo incentivo para o desenvolvimento de 
novas industrias, pela ce rteza da segura e 
facil co llocação de seus prod uctos. 

Quando me refiro ao pe ri go da de­
pendencia es trangeira , é porque temos 
exemplo recente das difficuldades em que 

ficámos o anno findo para acqu1s1ção de 
contos e contos de réis de marmitas e can­
tis, a rtigos que em cousequencia da guerra 
européa, não podiam ser importados, e 
que, pela sua não existencia nes te merca­
do, tiveram de ser substituídas por outros 
cujo typo já estava ha mui to condemnado. 

Demonstradas, deste modo, as vanta­
gens reaes da adopção rle um typo de 
equipamento nosso, aqui manufacturado, 
com materia prima nossa, a occasião se 
mostra mais qu e propicia para a real isa­
ção desse tentamen, maximé, quando já 
em duas unidades desta guarnição se acha 
em experiencia um novo typo de eq uipa­
mento de procedencia estrangeira; e por­
que não podemos precisar a term inação 
da guerra, é-nos permittido prever que as 
suas tri stes e lamentaveis consequencias, 
hão de cavar fundo a paralysação do tra­
balho industrial nos grandes centros, não 
só pela destruição de estabelecimentos de 
difficil reconstrucção, como ai nda pela es­
cassez da materia prima necessaria, o que 
trará como consequencia logiCa a elevação 
dos preços dos productos que manufac­
tu rarem. 

A' competencia e ao patriotismo das 
altas autoridades do Exercito, que com 
tanto ze lo e ca rinho se desempenham dos 
deveres de seus ca rgos, certo não escapa­
ram as considerações que acabo de faze r, 
mas, como soldado que muito quer a sua 
classe e muito almeja a grandeza patria, 
animei-me a aqui expandir estas idéas, 
visando o duplo alvo de prestar ma is um 
pequeno serv iço ao Exercito e ao meu 
Paiz. 

Capitão Adolpho Luiz de Carvalho. 
loteodeote do 1· Reg. de Iof. 

A fortificação de campanha 
na França 

Pelo major allemão Oberlindober 

(Co nclusã o) 

. . E~11 resumo, _os tra?alhos de fortificação e a 
pmne!ra occupaçao se n am as seguintes (vide 
croqu1 s) : 

Linha av.ançada- 1 ~.·.1 " Caç., um pelotão na 
ponte. do q 1 ne em Homecourt, e outro no moi­
nho _ll.lll~o a pont~ da ~strada de ferro ; para a 
destl u1çao desta e prec1so autorisação do com­
mandante do corpo de exercito. O primeiro se 
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estabelece nas casas mais proximas da ponte, o 
segundo junto ao moinho na ponta sul da aldeia. 
O resto da companhia ent rincheira-se na altura a 
léste de Homécourt; a com panhi a faz o serviço 
de segurança desde o S. de j oeuf até á elevação 
181 a NE. de Auboué. 

2'~/1 ° Caç. Dois pelotões nas pontes do Orne 
em Auboué; dois pelotões entrincheirados na ele­
vação a NE. de Auboué. Segurança entre ci tada 
elevação 181 e S. de Auboué. 

3~/ 1 ~ Caç. Fortifica e occupa as casas junto 
ás pontes de Serry e Moineville, um pelotão em 
cada um desses pontos, o res to da companhia a 
I kilometro a L. de Moineville, na estrada Coin­
vill e-Moinevill e. Segurança de Coinville a Moi­
neville. 

4'~/ 1 ° Caç. Reserva de postos avançados en­
trinche}rada dos dois lados da estrada Ste. M'ari e­
Auboue. 

O B1talhão recebe a indicação de retirar para 
~ flanco da linha principal de defesa, deixando 
ltvre a frente, quando não pudér mais manter-se. 

. ~inh~ princip~l .de defesa- Grupo norte de 
fo~tJhcaçoes, con.stttutdo de tres trinchei as para 
atJradore~, proxtm as da crista, e abrigos para 
uma secçao de metralhadoras em cada flanco. 

Guarnição: l/l o R. I. Tres companhias e duas 
secções ~e metralhadoras na primeira linha uma 
companh ta abrigada no terreno, como reforÇo. 

~rupo central, constituído pelo cemiterio pre­
pa~a 0 para a defesa, duas trin cheiras para ati­
~~n~;~~ e uma trincheira de cobertura, atraz do 

Guarnição· ll f l o R 1 T . 
Prime· 1· h · · · r es companhtas na 

tra 111 a, uma na trincheira de cobertura. 

t. Gdrupo sul. constituído de Ires trinch eiras 
a tra ores adtante da G b S ' de 
trinchei d ru e te. Marie uma 
- ra e cober tura atraz do centro . un;a sec-

çao de metralhadoras atraz da ala esqu~rda. 

Guarnição: 11? lllf.l o R. 1. , dois pelotões em 
cta.dah u.ma das tnnchetras, as metralhadoras na 
nnc etra esquerda. 

Reserva do Jo R f . I t2 111 1 . 1 . 
cobe tu o .. s' · · . em nnc 1e1ras de 

r ra a · ue te. Manc aux Chênes. 
. Trabalho~ tecl!nicos especiaes a executar pelo 

r~g~ m:nt~: ltmpar 0 campo de tiro diante da o­
~tça.o { d t fft~u l~a ~ por meio de abalizes a sahlda 
Na 1 ~ a nta ~~ ~ tntmiga das parcellas de bosque ao 

· dd. po~t çao; preparo da retirada assignalando 
as trecçoes a segu1·1. e · h · t os camtn o; , pnncipal· 
men e at ra~ez de Ste. Marie (derrubar casas mu-
1~s,R etc.); Instalação coberta de um batalhão do 

· I. em espera a E. de Ste. Marie, como 
tropa de manobrú. e preparo de sua in tervenção 
num ev~ntual contra ataque segundo as direcções 
provavets. 

Os doi.s grupos do Jo R. A. install ados como 
mostra a ftgura, sendo o l / to R. A., cober to atra z 
dt a altura, o 11 lambem coberto numa dobra d~ 
err e110. ' 

Linha de acolhim::nto - Grupo norte a o c 
SO .. de Ron~ourt, compreh endendo quatro tr.in­
c~etras de atiradores e um abrigo para uma sec­
çao de metra lhadoras. 

Grupo sul junto a St. Pri vat, comprehendendo 
quatro tr incheiras de atirador es e doi s abrigos 
para secções de metralhadoras. 

Numerosas communicações a preparar das 
posições de fogo ás or!iiS léste das duas povoa­
ções, para facilitar a reti rada e o rapido gnarne­
cimcnto pelos I e 11 12° R. 1., que por ora ficam 
em espera atraz d 'essas localidades, com a com· 
panhia de metralhadoras. A figura mostra as po­
sições para a arti lharia. 

Reservas não se designam ainda, devendo 
const ituir-se depois com os elemen tos rio 1° .Caç. 
que retirarem pelo N. da grande estrada. 

Posição de retirada- Quatro l inhas de trin­
chei ras para at iradores, em larga frente, por ora 
não guarnecidas. Serão occupadas depo is pelas 
fracções em retirada da linha pr incipal de defesa. 
Melhoramento dos caminhos atraz da posição. 

Reducto- A companhia e meia de engenha­
ria desde logo disponí vel para organisal-o tém 
que preparar um ponto de apoio tão f orte quantu 
possivel na orla O. das pedreiras de 1\manvilliers, 
protegendo-o com obstaculos de arame; elle será 
opportunamente guarnecido por uma unidade com­
p leta em retirada da linha principal de defesa. E' 
preciso preparar a retirada . 

Em uma organisação defensiva d~ tantas li- . 
nhils success ivas é da maior importancta um ser­
viço de communicações que funcc.ione _Perfeita­
mente, empregando telephones, stgnaletros, re­
Jais, etc. 

* * * 
Além dos doi s typos de situações . na defesa, 

descriptas em A e B ainda a «lnstructJOn sur lls 
manoeuvres de l'infanterie» conhece uma outra, 
que tam bem póde exigi r o emprego da fortifica­
ção de campanha. E' a chamada •manobra em 
ret irada» importand o na associação de um movi­
mento retrogra do com um contra ataque: as for­
ças estabelecidas em primeira linh ~, even~ual­

mente fort i ficadas, suspendem a acçao e ret1ram 
em direcção a um terreno préviamente reconhe­
cido e preparado, attrahindo o inimigo pela finta ~ 

e con tra atacando-o ahi co m tropas frescas, ate 
então occultas . Além da sorpreza, o in imigo ahi 
chega fatigado pela perseguição, pe lo desenvolvi-. 
mento e o ataque que lhe precederam contra a 
primeira posição e com as unidades já um tanto 
mi sturadas. 

Em ta l processo recorre-se á forti ficação para: 
I o preparar as posições das forças na pri· 

meira linha; não se tratará de uma organisação 
muito resistente, mas até de obras simuladas, e 
além di sso de facilitar a ret i rada dessa posição; 

2• prepa rar a posição para a sorpreza, faci li· 
tando o surgimento brusco das tropas occultas, 
em grande frente. 

Em ambos os casos t r ata-se pois principal­
mente de melhorar os caminhos existentes e pre­
parar outros complementares. 

As di sposições da fortificação de campanha 
na França para o ataque são identicas ás do re­
gulamento allemão. 

Dentre as li ge iras differenças de detalhes na 
execução dos traba lhos de fortificação na França 
e na Al lemanha, assignalemos que: 

t v os francezes ligam muita importancia ao 
desenvolvimento gradual do entrincheiramento, 
desde o sim pl es tronco de arvore ou mont ículo 
de pedras, mera mascara, até ao mais forte 
abrigo; 
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2° não empregam os paradorsos e rara mente 
os travézes; 

3° reco mm endam muito a protecçào, masca· 

ramento para a cabeça, pelo menos por meio de 
folhagens; 

4° presta m muito cuidado á dissimulação das 
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trincheiras, não só pela frente, como tambcm 
cont ra a exploração aerca ; 

5° cogitam, mais que os al lemães, das obras 
simuladas ou falsas t rincheiras cpara induzi r o 
inimigo a disseminar seu fogo, desperdiçar sua 
munição, e deixai-o na incerteza sobre as obras 
realmente occupadas" . 

Quanto á successão dos trabalhos, o regula 
mento estabelece : 

a) t rabalhos que favoreçam o effcito do fogo, 
antes de tudo, portanto, limpar o campo de t iro; 

b) t rabalhos de dcsenfiamento ao fogo e ás 
vistas ; 

c) trabalhos que retardem a marcha de ap­
proximação e o ataqne do inimigo, isto é, des­
truições e organisação de obstaculos; 

d) melhoramento ou abertura de ca minhos 
para assegurar a inter venção rapida das re:;ervas; 

e) trincheiras para abrigo e para communica­
ções, falsas tr inchei ras. 

A situação part icular póde exigir a alteração 
dessa ordem dos trabalhos. 

Berth oldo Klinger 
1° Tenente 

Algumas considerações medico-militares 
da grande Guerra 

A conflagração européa tem dado mar­
gem a uma infin idade de escriptos e ás 
mais va riadas opiniões sobre os mov imen­
tos bel licos e a :.tcção puramente militar 
da catastrophe immensa que, no momen to, 
asso la o velho continente. 

A essa acção puramente mili ta r ou 
destruidora va ri as interpretações se lhe 
t~m emprestado, ás vezes das mais j udi­
C I~sas e, não raramente, das menos insus­
peitas. 

Vamos nos o c cu par, em I igei r os tra­
ç?s, _da acção menos mili tar e mais huma­
nttana ou conservadora que se está exer­
cendo nos campos d ~ lucta da arande 
guerra. o 

Como se infere das nossas palavras 
v~n~ os discorrer sobre pontos de med ic in~ 
militar, do serviço de saude dos exercitos 
com. os resul tados que até agora tem ~ 
pratica posto em evidencia. 

A extensão_ do assumpto obriga- nos a 
trata i-o ~m ma1s de uma vez, abusa ndo 
da aco l~ 1d.a que encontramos nas paginas 
des ta 1 ev1sta, transcrevendo em relativa 
sequencia o~ commentari os que nos forem 
parecendo d tgnos de menção. 

Ao começar devemos pôr em relevo 
como dignam ente m erece, o nome desse 
chefe i ll ustrado e admiravel , que é Delor­
me, inspec tor geral dos serv iços de saude 
mil i tar em França, de cuja envergadura, 
em toda inspecção ou qualq uer outra mis­
são acl mi nistrati'v a, su rge sempre o profis­
sional competente, o m ed ico, o cirurgião 
il lustre que estuda, escrev e, ensina e exer­
ce, augmentanclo cada vez mais a littera­
tura medica do seu paiz. 

E' o que se v ê, o q ue se l ê e o que 
se percebe da leitura dos j orn aes medicos 
daquella nação ; al ém el e um li vro, recen­
temente publ icado, sob o titulo " Ferimentos 
de guerra", o notavel medico mil i tar não 
tem cessado de publ icar em rev istas scien­
ti ficas toda uma seri e de observações pes­
soaes que a actual g uerra l he tem sugge­
ri do. 

Comm issionado pelo Ministerio da 
Guerra para ir á cidad el la de Blay e, a 15 
de setembro do anno p. passado, afim de 
organizar o servi ço dos fer idos allemães, 
em numero de 700, elos mais graves e que 
por isso mesmo fo ram julgados intranspor­
tave is e abandonados por suas tropas, de­
pois dos combates d e Estem ay e Montmi­
rail, deparou-se- lhe ahi mais um opportuno 
ensejo para regist rar uma seri e de obser­
vações sc ientificas das mais i nteressantes. 

D os fer idos que eram na maioria gra­
ves, portadores de lesões ex tensas e na 
maior par te infeccionadas, alguns não sup­
portaram a v iagem e succumbiram em ca­
minho, sendo tão accentuado o abatimento 
dos res tantes, mal transportados em vagões 
de carga e sem o mínimo conforto, que, 
ao chegarem, quas i nem para gemer ti­
nham forças. 

A maiori a era d e feridos pelos gran­
des proj ecti s da arti l hari a, raros por balas 
de infantaria, tendo sido notado pelo ge­
neral D elorme uma excessiva rar idade de 
fer imentos do abclomem e da bacia, da 
columna v ertebral e med ulla; relativa rari­
dade de f erim entos do pei to e do craneo; 
tendo, ao contrari o, observado uma extra­
ordinar ia frequencia de frac turas graves 
das coxas, das pern as e dos braços, sendo 
mais raras as do ante- braço. 

Em feridos dos dias 6 e 7, ha tanto 
tempo sem cura ti vos, esgo tados, com as 
roupas sujas e depoi s de um penoso trans­
porte, fo i el e ad mirar a ausencia de com­
pl icações graves, taes como a gangrena 
gazoza, gangrena traumatica, erysipela, ph le-
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gmão diffuso, hemorrhagias graves, podri­
dão d e H ospital e outras mais, de que não 
houve um só caso, entre os 700 feridos 
existen tes. 

A o contrar io, como de resto tem acon­
tecido em todos os combates dessa grande 
lucta, os casos de tetano eram frequen tes 
e m a is o seriam, todav ia, si medidas pro­
phy l acticas e curati vas de grande acerto 
não h ouvessem sido empregados ; entre 
outras estão as grandes lavagens dos fócos 
de infecção com agua oxygenada, tox ico 
para o ·b ac illo do tetano, ou de N icolaiev, 
que é anacrobio, i sto é, que só se desen­
volve num meio pr ivado de oxygenio liv re. 

O s casos de tetano nos ferid os alie-
mães d e Blaye,. como nos dem~i.s ora ob-

1 
servados, têm s_tdo sempre venftcados nas 
victimas dos esttlhaços de obuzes ot~ schra-

' 

pnells, apresentando grandes ~enme ntos 
contusos, com perd a de substancta, sHpp~-

I 

ran tes un s, gangrenados outros, con tami­
nados tod os de terra levada pelos mesmos 
estilhaços e abando~ados nos can~pos ou 
trincheiras sem cura ttvos, durante cit as pro-

longados. ·r· · d · 
0 O r . Oelorme ven tcou ~tn a mats, 

nas s uas inte ~·essantes ot b~e rvaçoes, 11qu~dos b tes hav tdos em et renas con ect os 

d
com a ter i nari os como tetaniferos, eram os 
os v e . t· t d f . ffereciam mator con mgen e e en-

d~~ ~ccom~1c ttid os de teta no; sen?_o u_ma 

d S 
regtões M eaux e seus a11 edotes, 

essa 
erto d e Vareddes. . . 

p E ' por tanto, de gra_nde tmport~ncta o 

I ec imento dessa ongem tellunca do con 1 . 
tetano, sob o ponto de_dvdtsta dasdy recau-
ções a tomar e dos cut'· a os a tspensar 
aos feridos nas respec tvas regiões. 

T em sido observado pelos medicos 
f n cezes a benignidade dos ferimentos do 
t~~ rax por balas de fusil a ll em~o, quando 
não attingem as mesmas, esta claro, _o 
co ração ou os g randes vasos. Ao ser fen­
do, d iz o O r. Capita t~ , o. indiv iduo tem a 
sensação de um pr_und_o tntenso .no ponto 
atting ido e ele ordtnan o pode atnda mar­
char o u conservar-se a cavallo du ran~e ~ 1-
guns in stantes. A's vezes sen te uma ltgetra 
oppressão e, em certos casos escarra san­
gue. P elo ori fíc io de entrada ou de sah icla 
da bala corre, ás vezes, um pouco de san­
gue misturado com ar; o ferim ento é sem­
pre asep tico c no fim de 15 a 20 dias 
está o ind iv iduo completamente restabele­
ci do. 

As complicações são raríss imas e, 
quando se dão, têm por origem a obli­
quidade do tiro, dando logar á fractura de 
uma costella, ou a exígua velocidade res­
tan te do projectil, que, neste caso, póde 
ficar alojado no thorax com fragmentos de 
roupa, as mais das vezes su ja, d'onde a 
consequencia de infecções, suppurações e 
outras complicações. 

Vem a pello, já que tratamos de feri­
mentos por balas, a controvertida questão 
do emprego das famosas dum-dum pelos 
actuaes belligerantes. 

Os francezes, que foram os pri mei ros 
a rec lamar contra essa exhorbitancia dos 
direitos de guerra, já devem estar tran­
q ui !los a es te respeito á vista do que, 
scientificamen te, tem sido apurado pe los 
seus mais i l lustres cirurgiões. 

Como se sabe a bala dum-dum, ex­
plosiva, é característica por sua fo rma : ao 
envez de terminar em ponta afilada ou 
pon teaguda, sua extremidade é irregular e 
romba, tornando, por mais essa razão, os 
seus ferimentos graves pela extensão e 
pela perda de substancia ou dilaceramento. 

Pois bem, está mais ou menos perfei­
tamente comprovado que, pelo exame dos 
ferim entos, não se póde assegurar se o 
agente vulnerante foi ou não uma bala 
dum-dum. E isto pelo seguinte fac to: si a 
ba la commum de fusil tem o seu orifício 
de entrada pequeno e regular e o de sa­
hida, si bem que um pouco maior, tambem 
regular, nos casos do projectil não ter en ­
contrado resistencia ou tocado em parte 
ossea, o mesmo fe ri mento póde apresentar 
aspectos diversos, si antes de attingir o 
alvo, houver o projecti l ricochetado. 

O ricochete pode te r como causa o 
proprio fusi l do soldado, o seu sabre, o 
so lo, um simples botão do uniforme ou 
q ua lq uer objecto duro contido nos bolsos. 

Assim é que uma bala ordinaria, sim­
ples e /rumanitaria, na paradoxal expres­
são technica, depois de tocar um corpo 
sol ido e resistente, toma outra forma, sem­
pre i r regular c reveste-se do aspecto de 
uma dum-dum. 

Os exemplos, na presente cruerra dê 
ba las de fusi l que, encontrando ~1m obsta­
cu ia, se teem transformado, proquzindo 
ferimentos com o mesmo aspecto dos con­
sequentes aos estilhaços de granada e de 
balas dum-dum, são innumeros e diarios. 

Nessas cond ições, só se constatando 
a presença da propria bala dum-dum , antes 
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de inutilisada, é que se póde affi rmar po­
sitivamente a sua existencia ou o seu em­
prego. 

Essa opinião, que é a do Dr. Rochard, 
é a que me parece mais praticamente 
acertada; ha entretanto, outras e especial­
mente a dos cirurgiões de Bordeaux, que 
consiste na affirmação de se poder deter­
minar pelo aspecto do ferimento si o 
agente vulnerante foi ou não uma ba la 
dum-dum. 

Com toda isenção de animo, aliás, 
têm os mesmos cirurgiões de Bordeaux 
verificado que nenhum dos milhares de 
feridos francezes, dos hospitaes daquella 
cidade, foi victima desses terrí veis e con­
demnados projectis. 

E' uma opinião respeitave l, que mais 
uma vez, no grande scenario do mundo, 
apresenta a sciencia pairando mais al to 
que a política. 

Dr. Getulio dos Santos. 

lnstrucçüo de signaleiros 

As nossas " Intrucções para Signalei­
ros" adaptadas em M aio do anno find o, 
devido talv ez á sua extrema sim plicidade, 
são susceptíveis de pequenas mod ificações 
e desen v oi vi mentos, que a prati ca v a e 
aconselhando, no sentido da maxima per­
feição. 

Essas alterações podem ser conside­
radas quanto á fa cilidade de aprendizagem, 
execução do serviço e rap idez de trans­
missão sob o ponto de v ista das abrev ia­
ções. 

Fa_cilidade de aprendizagem - A 
aprendizagem seria muito mais rap ida se 
de~appa recesse a regra da inversão, que 
ex ige u ~1a despeza de esforço mental des­
necessana. Não se póde sem difficuldade 
romp h b' ' ' er o a Ito de enunciar o alphabeto 
na ?rdem aprendida desde a escola pri­
ma1na. Es~a regra poderi a ser substituída 
pe a seguinte: 

. A segunda parte de cada urupo é feita 
~~ l~esma. ordem, conservando porém a ou­

andetra levantada acima da cabeça. 

d
As vogaes o e u constitu iri am a se­

gu n a parte_ do seu grupo. 
E~ecuçao_ d? serviço - São pratica­

m~nte Inexequ iveis as attribuições elo trans­
mtss~r, 11 0 11 . 24, qu_a nto á recepção. A 
relati va demora dos Sig11aes e sua fu gaci-

dade, obri ga o registro, al iás prescripto 
no n. 46, á medida de sua recepção e o 
transmissor deve ao mesmo tempo conser­
var em mão as bandeiras para fazer os 
signaes ele serv iço occorrentes. 

Pe lo n. 45 Q chefe do posto e o rece­
bedor, na transmissf10. se occupam em ser­
viço que póde sem inconven iente na pra­
tica, caber ao segundo. O chefe do posto 
ficaria livre para cuidar dos seus outros 
deveres. 

Parece que mais se conformaria com 
a pra ti ca a distribuição do serviço assim : 

Chefe do posto- Fiscalisa o servi ço, 
concentrando toda a sua attenção ele modo 
a evitar enganos ou omi ssões dos outros 
dois; faz guardar as pausas necessarias e 
observa tambem o posto contrario. · 

Quando necessari o, é quem faz obser­
vação com o binoculo. A' medida que 
recebe os signaes dieta ao receptor para 
regis tro e ao transmissor as respostas aos 
de serv iço . 

Receptor- Dieta o despacho lettra por 
lettra (ou algarismo) ao transmissor ; re­
gistra da mesma fó rm a, e dá em voz alta 
o entendido ou não entendido na recepção . . 

Transmissor- Faz todos os signaes, 
mantendo-se bem el e f rente para o outro 
posto, que não perde de v ista, afim de 
responder aos por elle dirigidos. Na rece­
pção lê os signaes feitos pe lo outro posto 
e dieta ao recebedor. 

Postos intermediarias - Sob o ponto 
de v ista ela economia el e tempo, seria van­
tajosa a transmissão simultanea, em vez de 
successiva, como as lnstrucções determi­
nam, desde que certas regras fossem esta­
be lecidas de modo a assegura r a boa 
marcha elo serv iço. 

O autor destas li nhas tem empregado 
com vantagem para o ensino, na instru­
cção de varios pos tos ao mesmo tempo, o 
seguinte processo : 

Nos pos tos in te rmediarias o rece.bedor 
vo lta-se para o pos to que esfá transmittin­
do e dá em voz alta ao transmissor os si­
gnaes recebidos e este os repete para 0 
posto seguinte. 

O transmissor não faz novo signal 
sem que o posto recebedor tenha tenni­
nado o precedente. 

Para o não entendido ou erro , o posto 
a quem cabe repe tir faz o signal de espera 
e depois o de transmitta ao posto ante­
r ior uma vez terminado o embaraço. 
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Signaes de serviço - O seu limitado 
numero permi tte a creação de mais tres, 
suggeridos pela pratica : Espere, transmitta 
e fim. 

Espere - As bandeiras com hastes cru­
zadas adiante do busto. 

T ransmitta- As bandeiras com hastes 
cruzadas acima da cabeça. Este signa l é 
conseq uencia do precedente. 

Fim - As bandeiras juntas pelas has­
tes acima da cabeça. Mais exped ito que o 
de ;rm. . 

O s ignal de til poderia ser aproveita­
do para indicar, quando entre dous nume­
ras o traço ele jracção usado na designa­
ção' abreviada de unidades de tropa. 

I 
Signaes deitado - Serão fe itos da 

mesma fórma que quando de pé? 
As Ins trucções calando, parece respon­

de rem affi rma ti vamente. Como porém os 
signaes são feitos l'~ ra ll e l amente éÍ !re~te 
do corpo, quando dectado !ornar-se-ao In­
vis íveis para o outro posto, desde que ell e 
não esteja em posição bem dominante. 

Uma solução para o caso seria esta­
belecer que na posiç~o in~cial o transmis­
so r fi ca deitado na .di recçao do pos to ~on­
trario, ventre par~ cima e braços estendidos 
na direcção da linha dos hombros, hastes 
no prolongamento. . . 

1 ·: e 3: o-rupos- Braço elevado ate a 
verti ca l vo lt;ndo á p~s iç.ão de ~artid~. O 
mesmo se faz pa!a Indicar . a 111versao e 
para os nume.ros, ficando po.rem neste caso 
a haste hon zon tal, bandeira para fóra, 
qua nd o em cima. 

2u grupo - Braço levado para a es-
querda passando pe la ve rtical e vo ltando 
á posição de partida. 

Os signaes de serviço se fazem de um 
modo analogo. 

Annexo IV - O laconismo das lns­
trucções nesta parte dá margem a duvidas, 
que podem conduzir a interpretações erro­
neas, em desaccordo com as necess idades 
no momento opportuno. 

Abreviações- Não obstante a facu l­
dade do emprego de ab reviações, desde 
que não dêem motivos a duvidas, conviria 
a bem da ordem tornar regulamentares as 
das palavras mais usuaes em campanha, 
dis pensando-se a sua trad ucção na escripta. 

O não entendido obriga ri a á repetição 
da palavra com todas as lettras. 

Essas abrev iações devem ter por prin­
f cipio a expontaneidade, isto é, nenhum es­

forço mental el eve ex igir a sua in terp retação. 

A lista abaixo póde servir de base a 
um trabalho mais perfeito. 
Q G Ex Com 
E M Div OffJ 
lnf Brg Gal 
Cav Reg Cel 
Art Gru T Cel 
Eng Bat Maj 
Melr Batr Cap 
Obu Esqm Ten 
Saps Comp Sarg 
Tels Pel Sold (S) 
Ponts Sec Hms (H) 
Med Esqa Cvs (G) 

Co I lnim (I) lti 
Gda Sect Acamp 
Vang Expl Acant 
Retg Rec Biv 
F In Ref Bosq 
Flng Ret Cami 
P. Av Embos Estr 
Patr Descob L Ferr 
Piq Enc Povd 
Sent Fortf Hab 
Ved Trin Km 

Trp 
Eqp 
Eqp E 
Eqp p 
Parq 
Ferrm 
Abas 
Vi v 
Cart 
Hosp 
Amb 
Padl 

Di r 
Esq 
N 
s 
L 
o 
NE 
NO 
SE 
so 
Urg (U) 

Especia lmente quando precede nu mero: 
Br I R C C Mtr P Sap 
Br C R A C Sap P T el 
Br A B C C Tel P Pont 
R I B E C Pont S Mtr 

B A S Mun 
Ri o, 22-111-915. 

Tenente a. Caldas. 

Trabalhemos pelo sorteio 

E~c reve ndo pa~a profissionaes julga­
mos dispensavel salientar a necessidade da 
execu9ão do sorteio militar para termos 
orga111 sada a defeza da nossa Patria. 

Seria como se nos propuzessemos a 
demonstra r em meios industriaes a neces­
sidade permanente da materia prima para 
o funcc10namento regular de uma industria 
.q ue a empregasse nos seus productos . 

. Ha, ~v:em_, no m~io ~1ilitar quem pense 
se i o so.I leiO mconshtuctonal, porquanto 0 
vo luntanado basta para o preenchimento 
dos claros do exercito. 
.. No Catt~te , .~.eg t~n do ouvimos algures, 
ficou ~OI~lo JUShftcattva .da não execução 
do sot teto essa affluenct a de voluntarios 
para o serviço milit ar. 
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Pretendemos com estas linhas lembrar 
um recurso legal para fazer insufficiente o 
vo luntariado, por uma selecção mais ri go­
rosa, e forçar o sorte io, afim de termos 
nas fileiras indivíduos que não façam pro­
fissão de ser soldado e que terminado o 
seu período de instrucção, voltem aos seus 
affazeres aptos para a incorporação no mo­
mento necessario. 

O voluntariado, tem-se escripto innu­
meras vezes, não satisfaz ás necessidades 
do exercito e, portanto, ás da Nação. 

O voluntario que vem ás fileiras é, 
~m geral, o caboclo do Norte, cu ja idade 
e sempre a necessaria para ser acceito e 
que ~e alista em outro corpo, logo que é 
exciUido daquelle em que terminou o tem­
po de serviço. 

. Vive, por esta fórma, o exercito a se 
a_l!~entar de sua propria carne -se me é 
l!ctto usar esta expressão- e suas reser­
vas são fictíc ias. 
. Alé~ disso, esses homens não estando 

ltgados.? terra ~m que nasceram, pois são 
de famthas quast nomades, por não terem 
haver:s. e sem sentimentos affecti vos, não 
pod_e rao ser achados para completar o ef­
fecttvo de guerra de sua unidade quando 
mesmo não se alistem em outra. ' 

Tan~o se chamam Sebastião da Si l va 
num regnnento, como Manoel Pereira ou 
outro qualq uer nome em outro ou onde 
exercerem sua ac tividade civil. ' 

Se o vo luntariado é um estorvo á 
execução do sorteio, ha, dentro dos limi­
tes da Constituição e em obediencia mes­
~lo . a preceitos que o voluntariado actual 
tnfnnge, os meios necessarios á consecu­
cção desse fim . 

. O regulamen to de 8 de Maio, no seu 
T ttulo lll, tratando dos vo luntarios, ex ige 
para os _de dois an nos, unicos que temos 
em serv tço, as seguintes condições : 

rt I·: Aptidão physica para o serviço mi-
1 ar, ~ rovada em inspecção de saude; 

~ ·. Não ser casado, v iuvo com filhos 
ou atnmo de família · 

3·· T ' 
. · er de 17 a 30 annos de idade c, 

~'e ~~:nor de 21 annos, apresentar permissão 
us paes ou representantes legaes · 

4• Att ' . · estado de conducta passado pela 
aut?r.tdade policial da loca lidade em que 
restd tr. 

. Vemos que não são todos os brazi­
/ eJro~ que podem ~e r vo luntarí os; ha essas 
restncçoes d.eter111 .11~ adas pelas necessida­
des d .) serV IÇO lllJIJtar, as quaes, embora 

não sej am executadas com o necessario 
r igor, são restricções que fecham as filei­
ras a alguns ind ivíduos, 

No actual estado de desenvol v imento 
do programma da instrucção militar na 
tropa, para que o soldado possa compre­
hendel-o, no curto período de dois annos, 
considerado o strictamente necessari o a essa 
comprehensão, é prec iso que ell e tenha o 
espírito já esc larecido pela ínstrucção pri­
ma ri a. 

Como os vo luntarios actuaes não pas­
saram anteri orm ente pela esco la são sobre­
carregados dessa instrucção durante o tempo 
de serv iço. 

Resu lta dahi, muitas vezes, um pre­
paro insufticiente, com maior esforço, e o 
exerci to transformar alguns de seus offí­
ciaes em professores prímarios. 

Isto é i nconstitucional, porqu e a U nião 
não tem a seu carrro a i nstrucção primar ia 
e no art. 87, que b·ata da const ituição do 
exerci to, diz que a U ni ão se enca rrega rá 
da instrucção militar dos corpos e armas 
e da i nstrucção militar superior. 

Para ser cumprido o prece i to consti­
tucional é necessari o qu e se ex ija do can­
didato a vo luntario a prova de já ter re­
cebido a instrucção primari a. 

N a aptidão phys ica para o s7r~ i ço 

deve ser incluída uma tabella de lllllttes 
de ci rcumferencias to rax icas, el e accordo 
com as idades e alturas, assim como o li­
mite mínimo de altura, co r respondente ás 
idades. (Vide N. da R.) 

A idade eleve ser provada por do­
cumento bastante, como já se ex i.ge no 
regu lamento do sorteio para os altstados 
vo luntariamen te. 

Poder-se-ha obj ecta r que sendo in­
constitucional a instrucção primaria actual 
para os vo luntari os, se l-o-ha tambem para 
os sorteados. 

Se pensarm os, porem, que essa ins­
trucção é dada não com o fim exc lusi vo 
de combater o analphabetismo ou gencra­
lisar a instrucção p rimaria, mas como meio 
de tornar mais fac il a instrucção militar, e 
que o coefficiente de analphabetos entre 
nós é elevado, ver-se-ha que essa instru­
cção aos sorteados, que vem ás fi lei ras 
contra sua vontade, ex isti rá pelas necessi­
dades da propri a instrucção militar. 

Para os volun tarios, que procuram as 
fileiras por sua expontanca vontade, a re­
jeição dos analphabetos se impõe. 

Póde-se mesmo restring i r mais ainda 
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as p robabi l idades do voluntar iado bas tar, 
ma r cand o-se uma só época de acceitação, 
com o é racional. 

Assim será forçada a execução do 
so r t e i o, imprescindivel á manutenção do 
exer c ito e da defesa nacional. 

J oão Mar cel/Jno 
J · Tenente 

N. da R.- Limites extre mo:> de a ltura para 
a acce itação dos conscriptos na Argenti'l a: 

Infa nta ria ... . . . .. 1"',62 a 1w,55 
Artilharia. . . .. ... t m,Gs » 1"',70 
C avallar ia.... . . .. 1"',72 " 1"',75 
En gen ha ri a.. .. ... Jm,65 

Pesos m é d ios corre,.­
p o n d c n tcs :is a lt u ras de 
1m,62 a t rn.SO : 

Perímet ros t horaxicos 
corresponde ntes ás a l­
t uras: 

Alturas. Pe r . th. 

1,71 . . . . .. . . 85,2 em . 
1,72 .. .. .. .. 85,4 » 
1,75 . . . . . . . . 86,0 » 

1,77 . . . . . .. . 86,2 » 

m. 
1,62 
1,63 
1,64 
1,65 
1, 66 
1,67 
1,68 
1,69 
1,70 
1,7 1 

. . . .. .. . . 

... .. .. .. 

... . ... _ .... 

. . . .. . .. .. 
. . .. .. -

. .. . ...... .. .. ...... 

. . . . . . 
... . .. .. 
.... . . 

kg. 

59,960 
60, 160 
60,360 
60,560 
60,760 
60,960 
61, 160 
6 1,360 
6 1,560 
61,700 

pelo menos 
. . . . . . . 70,000 . . . . . . . 

I ,80 ... . ... - 86,6 » 

1,83 . . . . . . . . 86,8 • 
1,90 .. .. . .. . 87,2 » 

O perím etro thoraxico 
pa ra os indivíduos de 
a ltu ra igual a lm,70 deve 
ser, mais ou me nos, a 
metade da est atura ex­
pressa em cent ímetro,. . 

o Fusil Mauser Modelo 1908 

A in d a não e s tá ter minada a injus ta camp_a-
tra 0 fu si l Mauser modelo 1908, e m tao 

nh a f o n adoptado por nós, como art~J a regula· 
bôant~~ r~1 ~ exercito. Experien~ias vanas. f~ram 
m e dive rsas co mmissões real1sadas, pnnclpa l­
p o r t n a E u ropa todas fornecendo excellentes 
me n l~ados c o nt ribuindo e s tes pa ra e levar cada 
r esu m a is ~ r e nome e a confiança de tão b~a a rma. 
vez P or m e u lado, baseado e m observaçoes pes-

aes, e , e m estudos fe itos, durante 3 an1~o.s de 
5~ rrna nencia . nas Deutsche Wa~fe n und Mumtl ons­
P brik, d e Berlin , Waffenfab nk ~auser, ~· O., 
~e Qbe r n dorf a m Necka r , e m cffect.1vo serviÇO ce 
fis c a lização e recebime nto de .fus1s, posso ass~-

e r a r , se m prete nçào a a utondade , que o fus!l 
vrn questão é opti mo, bem trabalhado c preen· 
e d' - d h e vantajosamente toda..; as co n 1çoes e uma 
~1 agnifi ca a rma de gue rra. . . 

Não exi s t e , presenteme nte, cons t r u1 do, fus!l 
ig u a l ao nosso 7 "' "' «P». 

Se m um estudo m inu cioso, a bra ngendo a 
arm a e a m unição , para se vê r d e que lado 
está o d e fe i t o , é extempo ra neo e d esmoral isador, 
co m o t a m bem premat u ro, qua lque r juizo ou s up­
posição, que lhe seja desfavor.t vel. 

A q uestão das ba las «P», 253 E 9g. e 253 C 
t Og. moveu a Hesp a nh a a se pronuncia r a res­
pe it o, t e ndo a competente commissão de Ar t i-

lha ria, incumbida de est uda i-as e la borado um 
exc~ ll e?te r~la torio e opinado pela a dopçà o do 
prOJeCfl l ma1s pesado. 

Já P ortugal havia la mbem se man ifes tado 
pe la acce iração da ba la •P• . 

_A nossa comrni ssào de compras do mate rial 
be ll1co, na Europa, chefiada pelo Sr. coronel Cln­
doaldo d a Fonseca , e ra de pare cer que o Brasi l 
ficasse com o l? rojectil de IOg., como regula men­
tar ~1a lnfa nta n a. Mas, ~' direcçào ge ra l de Arti­
lha n a aconselh ou a bala de 9g. 

Se se fi zera m e~peri encias, como a po rtu­
gueza e hespa nhola, 1gnoro; sei e ntretanto que 
pres idiu a escolha ou melhor ab es tudo pa ~a se 
dizer qua l dos do is. projecti s era o me lhor , a pr­
nas a brochu ra env1ada pela fab r ica de Berlin . 

T omados todos os dados ba lís ticos, de uma 
e. outra ba!a, compara? a a t ensão das trajecto­
n as nas d1 fferentes d1s tancias de comba te a 
penetração, profu ndid ade das zonas ba tidas ~te., 
teve a bala de. 9g. o J• Jogar , alliás acertado, 
sem se po?er d1zer algo, sob re a vida do fus il. 

Postenor mente appa recera m pela impre nsa 
os prodromos da grande campanha , sem dados 
posit ivos ~ara u~1 julgamento seguro, se a nossa 
esc?lh a, fo1 ou nao certa . O que é fac to, é que o 
f_us1l soffreu muito e começou a não inspirar con­
fia nça á tropa, mesmo antes de sua d is tribuição. 

O Exmo. Sr . gene ra l Dantas Barreto, feliz­
me nt_e enião _lv\ inist ro da Guerra , tomou provi­
dencias energ1cas e ordenou á commissão do Mi­
nis ter io da O~erra na Europa que effectuasse 
sem demora n gorosas experiencias afim de de­
t erminar, com a maior exactidão, a ~ida do fus il, 
quer com a bala de 9g. quer com a de 10g., 
te ndo e m vis ta e mpregal·o co mo a rma de guerra . 

Esse estudo comparativo impunha-se e im­
~~diata_ment~ foi mandado proceder. Mas, con­
Sideraçoes JUstas, mais ta rde, obr igara m ao 
Exmo. Sr. general José Carlos Pinto Junior, chefe 
da co mmissão, a modificar o programma deter­
minando que se rea lizassem os ensaios ;omente 
com o projectil mais leve. 

Dispondo de todos os recursos, a commissão 
presidida pelo Sr . coronel H. de Moura e d~ 
qual fiz parte, apóz a suspensão da encom~1enda 
na Deutsche Waffen, deu amplo desenvolvi mento 
ao programma, excedendo-o e m alguns §§, de 
sorte que, poude chegar a uma conclusão sat is­
fa tor ia, ver ificando, ainda, a exact idão com que 
fôra organisada a tabella de tiro e as informações 
a respeito da arma prestadas a cada momento 
pelo e ngenheiro Arthu r Oleinich , balistico da 
fabrica. 

O exame dos estudos realizados nas fabricas 
de Berl in e Karlsruhe, reunido ás conclusões da 
com missão . brasileira, most raram, irr e!utavelmente, 
que o fus1l _Ma_user mo~. 1908 - 7 m/m é uma 
arma de pnn~ e ll'a . qualidade, p reenche ndo in 
totum, as m<us ex1gentcs condições de um 'rusil 
de guerra . 

Assim , p~ra methouisar a exposição, d irei 
alg? do mater!al com . que são manufacturados 0 
fus li. e a bala, pass.are_l e m revista, embora sum­
n~ a n am~nte, ~s pr111Cipacs phases das exper ien· 
c1as ac1ma Ci t adas, e t.~carei na pol vora e mpre­
gada. T udo refere-se, 1a se vê á encom menda 
1 9 11 / 1.~ , porq uanto foi fisca l iz~ndo-a que tive 
occastao de v~r. de perto o que interessava ao 
assum pto, colllgmdo dados incontestaveis, que 
comp rovam exh uberante me nte a excellencia do 
nosso fus il , sobre to dos os seus congeneres 
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Jnquestionavelmrnte, dentre todas as partes 
que compõem o fusil , destaca-se o car~o, como a 
principal. E' sobre el le 9ue. pesa a matO r respon­
sabilidade no t ocante a v 1da da arma, embora, 
esteja essa na dependencia immediata ainda de 
doi s importan tíssimos elementos: a bala e a 
pol vor?. 

O aço empregado na manufactura do cano do 
nosso fusil , é o aço Krupp temperado por com­
pressão, pelo processo Daelen-Marcoty, de Ber­
lin, recebendo por isto, a denominação de aço 
Kru pp-Marcot y. 

Desde que compramos armas ás Deutschc 
Waffen und Munitionsfabriken, é esse o material 
utilisado para a mais importante parte do fusil. 

Para a encom menda 1911-1914, ellc foi aceito, 
satisfazendo as seguintes condições; as suas ca­
ractrr isticas physico-mecanicas : coefficiente de 
elasticidade, 72 kg. por mm.2; ruptura 98 kg por 
mm~ e alongamento 14 "/ •. 

Relat ivamente á pressão dos gazes foi feita 
a prov_a sempre com po lvora v iva W. P. 89, 
Rottwe1l, desenvolvendo 5700 atmospheras. 

Houve um grande excesso, sobre o que esta­
tue o caderno de encargos. 

Este estipula: coefficiente de elast icidade 50 
kg. por mm2 ; de ruptura 75 kg. por m m2 alon­
gamento, 12 °/o e pressão maxima 5500 atm~sphe­
ras. Donde o augm ento, em favor do materi al 
20 kg para o t '.' ; 23 para o 2• · 2 . , pa ra o 3• ~ 
200 atm. para o ult imo. ' " 

Ensaiado pelo processo Brinell a dureza do 
a_ço K_rupp-Marcoty, revelou-se de molde a resis­
tir , na o só á p:essão. dos gazes da pol v ora regu­
lamentar allema, fabncada especialmente para a 
bala de 9g. e o enorme attricto desta como l am­
bem, _demonstrou grande homogeneidade, sendo 
es_t<~ atnda _constatada pelo exame da ex tructura, 
fe1to ao mtcroscopio. E' um aço pertencente á 
classe dos duros e muito bem trabalhado 

A a_n.al yse c_himica accusou um teor ·de car­
bono 0.:>:>- 0.6:> ~ ., suffici ente para essa cl asse 
de aço. e para o fim a que é destinado. 

Aht estão os dados que a sciencia forneceu 
p_a ra provar que o aço ensaiado é capaz de resis: 
t1 r a grandes pressões de gazes c, a attr ictos, 
sem damno prematuro a lamentar. 

Pode e~ i stir melhor aço para o cano, não 
estou auto:1sado _a oppor uma contestação, por­
qu~ esta so poden a ser feita depois de um cri­
ten oso estudo, envolvendo as especics mais em 
voga no mercado europeu. 
d A Allenwnha, por exemp lo possue algumas · 
;;lt re ellas dest~cam-s_e , como' a..; melhores: Ber: 

} stah/ lndustne, Btsmarks/altl, 86/llers/a/t/ e 
rupp-Marco/y-Stahl - Ha quem affirme que entre 

a I" e 2• e · - • 
pertence ~pete, nao se sabe, ao cer to, a qual 
Marcot 0 0 

ogar, sendo que o 3• é do Krupo­
re~lmel;te ~~da adean to, nesse p_a rticular, pois, 
cano do cofnh~ço o aço que e empregado no noss o us1l. 

Para bas outras partes da arma, foi uti lisado 
0 ~ço po re em carbono l fnll(!llr de 30 a 35 • 
CUJOS coefficiente · · ' · • • . . s 11111111nos foram os seguintes · 
elast1c1dade 28 kg. x mm~, ruptura 50 kg. x mm2 : 
e alonga~ento 18 • · •. Essa especie é de categori a 
secundan a, governada, . geralmente pela tempera. 

qs numeras mer_Jctonados atráz, fo ram obt i­
dos tirando-se a médta do resultado dos ensai os 
fei tos por occasiào do recebimento do material 
para a fabricação úos fusis da encommenda bra­
silei ra, ás Deutsche Waffen. 

==~===-~==-=========== 

A bala é um elemento pri mordial, por con­
sequencia digno de ser levado em linha de conta 
o mate ria l co m que é fabricada. 

O ferro fluente, aço dôcc ou aço electrico, 
(são denominações dadas ao mesmo producto~, 
revestido de uma delgadissima camada cupro-n~­
ckelada ou de Maillechort (l iga de cobre e nt­
ckel), é o material empregado na camisa ou en­
volucro da bala uP• de 9 gr. , a qual recebe o 
nucleo de chumbo endurecido com 2 •1. de anti­
monio. 

E' absolutil mente o mesmo material que a 
H espanha e Allemanha usam, conforn~e ver ifiquei, 
quan do em demorada v isi ta á fabnca fornece­
dora, em 13erlin, inspeccionei a nossa encom­
mcnda. 

A Messinawerk Reinickendorj-Berlin, fabrica de 
fama mundiai abriu-me suas portas, não oppondo 
a mais li c:re ir~ objecção ao exame met iculoso que 
fi z do fabrico do fer ro cupro-nickelado, que de­
ve~ ia ser entregue a Deutsche 11 ·affen de ~a~ls­
ruh e, para a confecção da en_commenda brastletra. 

Essa inspecção fo i mot1vada, pelo facto ~e 
se dize r, á bocca pequena, que o nosso matenal 
era o aço e não o ferro cupro-nickelado, como o 
hcspanhol. 

O resultado do exam e a que procedi consta de 
uma acta que se lavrou, assignada pelo pr?v~cto 
engenheiro H. von Steiger, o director pnnc1pal 
da Messing werk e por mim . 

Neste documento ficou paten temente provaqo, 
que, fer ro ou aço dôce, r evestido da camada_ de 
M ai llechort ou cupro-nickel , sob o ponto de vts_ta 
da dureza, são perfei tamente iguaes e que ~ao 
só a Hespanha, como a Allemanh a, se -fornecem 
desse material. . 

O ferro flu ente ou aço dôce é obt_ido por 
processos metallurgicos cuidadosos , refinado, e 
cu ja composição chimica accusou um /enneur de 
Carbono de 0.23 •/0 . E' recebido pela fabr ica, em 
blocos de 26cmx52x2. O revestimento cupro-ni­
ckelado ou de Maillechort, é feito separadamente. 

A fabrica usa duas ligas pa ra e~se revesti­
mento, 80/20 o. e 85/15 o f o, respect tvam ente de 
cobre e nickel. E' fundid o em blocos com 60cmx30x4, 
sendo estes depoi s lev ados aos laminad?res, ~fim 
de reduzil-os á espessu ra co m que sao empre­
gados, isto é, 5 o/o da do bloco, de ferro ou aço 
dôce a recobrir. 

Preparadas assim as chapas cupro-:_nickeladas, 
passam a um at elier especial, onde sao cortadas 
em di mensões um pouco maiores que .as do 
bloco e ahi mesmo, opera-se o . recobnmento 
deste. cu idadosamente feito, cond uztndo-se-os, em 
seguida, a um forno que os a~uece ao rubro. 
N'esta temperatura vão aos lan11 nadores que os 
transformam em chapas co m a espessura da fa-
bricação do Godet. . 

Como é facil de vêr, a camada cupro-nlcke­
lada ou de M aillechor t, com qualquer das ligas 
80/20 O/o C 85Jl5 ofo, respectivamente de CObre C 
nickc l, é finíssima, cerca de 0,'" .. 04, calculada por 
mim e veri fi cada pela casa Krupp. 

Eis summariamente descript o, o material 
mais in;portante que entra na formação do nosso 
fusil e da bala uP• n. 253 E. E' t odo de J• qua­
lidade, sati sfazendo, com folga, as exigencias dos 
cadernos de encargos, organisadas pelas fabricas 
de Ber lin e Kalsruh e e approvados pelo governo 
brasil eiro, em ma is de uma encommenda. 

A pol vora é lambem um elemento impor­
tantíssimo, pois concorre parallelamente cont a 
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bala, para a maior ou menur v ida do cano, por 
I consequencia do fusi l. 

A principio era ell a de combustão muito 
lenta , não dava maior velocidade inicial, nem 
maior rotação ao projcctil. Os estudos convergi­
ram para esses pontos e não tardou muito, a 
Rottweilerpul verfabri k apresentar um novo typo 
- B l attchenpulver n. 1319, que foi accei to para 
ser e mpregado com proj ect is de peso superior a 
9 

grAté 1908 não existia typo normal de polvora 
para a bala de 9g. Experiencias foram feitas, com 
uma mistura em pa r tes iguaes das duas polvoras 
1303 e 13 19, sendo esta granulada em l a n~inas de 
1.25 >< 1.1 5X0.30 "'/m, e aquella em l a 1~11na~ de 
1.25>< 1.25X0.32 m;m, tomando a dcnonllllaÇaO de 
N.N.P. 1303/ 1319 A. Obteve-se uma polvoray:o­
gressiva, que parecia satisfaze_r todas as condtçoes 
balísticas exigidas para o project tl de 9 gr. 

Considera.ndo este typo de polvora, como re­
gulamentar , tomou el]a a denominação de Gewehr 
B!attch enpul ver n. 1o32. 

os cartuchos são carregados com 3. 15 gr. 
d ta polvora, e praticamer_tte, ella dá na temp~­
ets ra d e 25-28o C. o segu111 te resultado: veloct­

~a ~ inicial = 890 m/s; velocidade restante a 25m. 
a ev

2
s= 874± 10; pressão maxima 330~ at!n.; 

· na bocca do cano = 367 kgm, alem d1sso 
~ner~~e ao proj ectil, uma velocidade de rotação, 
tmprt 

0 
do seu maior eixo, de cerca de 4050 

em torn segundo. 
voltaS por

1
_

111
e dados, presentemente, para dizer 

Faltan usa sobre o poder erosivo dessa pai­
alguma co r importante e que não se pode des­
vora, facto computo final dos elementos qu_e con­
prezar, 11 0 a determinação exacta da vtúa do 
correm para 
fusil . t 11e que a polvora n. 422, fabricada 

cons a-t R ·1 to . te é superior a de ottwet , porquan , 
em Pique .' cat·ga 3 12 approximadamente, na 

111 e no 1 ' • • • f · com t . ra de 22o-24o C ell a ornece os segllln-
temper~~~ ba líst i cos : V o= 890; V25 = 87~±1 0; 
tes d_a maxima 3040 atmospheras, energta na 
pressadoo cano 364 kgm. - . 
boca com a mesma carga e mesma pressao da e lia 

smos ca racterí st icos que a _de Rottwetl , 
os 111 ~'endo uma circu nstancia de t ·~ ~:>rdem , que 
accr ese ser ella fabr icada no nos~o _cltma. 
é a 5 

1
a vez constatada a supenondade da pol-

; rasileira sobre a allemã, regulamentar no 
vora 

0 
exer cito, garanto sem rece io de errar,. qne 

1105~da de nosso fusil estará ent re. 9 e 10000 ttros. 
a VI Qe~criptOS, embora perfunctonamente, OS treS 

en t os material do cano, bala e polvora, po­
c~em di z~r algo a respeito das causas que deram 
dia-se a campanha contra o fusil Mauser modelo 
loga r 
19080 peso da ba la fo i o ponto de partida, para 

abertura da terrível campanha contra. o aço ?o 
a pois segundo venftcou S<! aqut no RJO, 
cano ' · 00 · f ' houve que não support ou 20 !tros, a t-
ant~o a bala «P» de 9 gr. Parecia que a de 10 
ran garantia uma vida mais longa. Comquanto 
gr · e.xperiencias não tivesse m si c! o rigorosas, em 
r~do caso tudo ind icava que sen os estt~dos com-

arativos, com as duas ba las, . devenam, sem 
perda de tempo, ser em~reh endtdos, com o ob­
fectivO de determinar praticament~, qua l o m~­
rnero maximo do tiro, que poden a ?ar o fllst l 
at é o apparecimento de i mpactos suspettos. 

Os resultados obtidos na Hespanha foram 
todos favoraveis á bala de 10 gr. , como tambem 

o parecer da nossa commissão de compras ua 
Europa em 1907-1 908. Mas a direcçào da ar ti­
lharia havia escolhido o projectil mais leve, de 
sorte que se o tornou regulamentar no exercito 
e grande enco mmenda foi logo feita. 

Por felicidade nossa acertou-se e muito con­
tentes devemos estar por ter-se encontrado uma 
resolução rapida, baseada em dados de folhetos: 
um projectil que reune todas as condições tech­
nicas que exige, hoje em dia, uma perfeita arma 
de guerra. 

rCouli111ía) . 

Capitão Luiz M. P. de Andrade. 

Marechal Souza Aguiar 
Falleceu no dia 29 de Maio ult imo 

nesta Capital e foi sepultado no cemiterio 
de S . . Francisco Xavier, com excepcionaes 
homenagens officiaes e particu lares, o ma­
rechal Antonio Gera ldo de Souza Aguiar, 
um dos mais illustres officiaes generaes 
do nosso exercito. . 

Seu afastamento da actividade mili ta r, 
que antecedeu de poucos mezes o f a tal 
desfecho, significou uma perda muito sen­
sível á marcha da evolução regeneradora 
que modernamente traba lha o Exercito Na­
cional no sentido de col loca l-o em seu 
verdadeiro e nobre papel. 

Sinceramente devotado ao aperfeiçoa .. 
men to profissional de sua classe, ex trema­
mente accessivel ás novas idéas mili tares 
de real utilidade, qualquer que fosse sua 
origem, tão· simples e modesto quão tra­
ba lhador e estudioso, sabendo all iar á 
energia uma razoa vel tolerancia, o general 
Souza Aguiar como inspector da IX l~egião 

Mi litar teve em si propr io forças para dar 
energico impulso á instrucção prat ica da 
tropa que o tinha como chefe. já insti­
tuindo em seu quartel-general o jogo da 
guerra par a os officiacs dos corpos, já 
estimulando e ordenando frequentemente 
concursos e exercícios mili tare!\ de toda 
sorte,. que anim a_va com sua presença, 
tudo 1sso a despe1to da grave enfermidade 
que mi nava seu organi smo combalido e 
sem embargo dos dissabores que lhe ~au ­
s~va a pobreza de recursos de toda espe­
~ t e , a~gumas_ v_ezes .simples traducção de 
mex phca vel 1 es1stenc1a que encontra v a, não 
obstante sua elevada posição. 

A l et~1bran ça de sua acção no fi n de 
sua ca rre1ra mi litar basta por ". 6 

1 
a · tT . . "I s par 

JUS I ICal o preito de admiração e a home-
nage.m mo~csta , ~11as s incera, que A Dejeza 

1 Nacwnal 1 ende a sua veneranda memoria. 

I 
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O A. B. C. 

Prendem-se á v iagem de nosso chanceller, á 
Republica Argentina, as mais ausp i cio~as espe­
ranças sobr e a c0ncordia amer icana. 

Ha quasi uma quinzena que, dias seguidos, 
de lá para cá e do Brasil para o Prata, palavra~ 
affectu0sas e phrases c:!ntantes transitam pelo~ 

cabos e ~e estampam em v;.r ia~ columnas pelas 
gazetas. 

No optimismo loquaz com que empavezamos 
nossos anhelos, representa esse acco rdo ou tratado 
entre as tres impor tantes Republicas do sul uma 
gra.td e victoria sobre o que chamam com mumente 
militarismo. 

Homens nota1•eis propõem, em convergencia, 
a venda dos dreadnaugllls, outros, o leilão de 
canhões e os mais radicaes inim igos da Força 
pregam o desarmamen to, a ext incção elos exerci­
tos ~ a transformação dos engenhos belli cos em 
machtnas destinadas a um emprego .. pacifico -
industr ial • . 

E' difficil co ncl uir, a pr incipio, sobre o que 
cad_a_ um deseja ou espera que aconteça com essa 
polt ttca mansu.eta, desabrochando affectos e evo­
la_ndo effusões. Tirando-se, porém, uma media, 
ve-se . que o problema é apenas um pouco mais 
complicado do que o de Archimedes que se con­
tentava c~m um unico ponto de apoio. 

Acredtta-se que se respeitando, reciproca­
m~nte , a vontade de cada qual, apoiada em di­
rettos; entregando-se cada um a uma actividade 
d~corren!e de sua riqueza natural e das propen­
soes nac10 n_a~s, s_em p~eoccupações de hegemonia 
O!J de domtnto; tntervtndo ami stosamente em con­
fiJ ctos alheios ... a paz americana jamais será que­
bra~a neste recanto do Novo , . undo. Alem disso, 
sera essa união e mutua intelligencia ent re os 
goyernos, sempre bem orientados, uma força res­
pettavel, cap_az de assegurar a integridade das 
naç?e~ amencanas e de oppor ás tendencias im­
P~~t altstas de alguns povos uma resistencia de­
CISiva. 

Estamos longe de querer que nos incluam no 
rol _dos cpatriotas alarmados» e que tanta irrita­
taç~~ causam, em seus receios, aos videntes do 
pacthsmo; comtudo, abominamos esses ideaes de 
paz podre oara que tende o mysticismo exagerado 
com o qual encaramos simples formulas políticas 
e C?nco~remos para desvirili sar ainda mais uma 
naciO~a!tdade em formação. 

E • n~ontestavel que esta política de congr~­
çamento e, em theoria pelo menos a que mats 
nos c • • . • . onvem para a propria existencia ; mas e 
prec tso reflectirmos que, no estado de civilisação 
em que nos achamos, não ha garantias moraes 
capaze~ de impedir serios conflictos mesmo entre 
~s naçoes mai s l igadas por affectvs ou por trata-

os .. !enha-se. como indici o o ecl ipse de nossa 
tradtctonal amtzade para com o Chile e da qual 
a_s delegações brazilei ras que ha cinco annos es­
ttveram em Montevideo não guardam as melhores 
recordações ... 

. Con~tudo, não é sob e- te aspecto, bastante 
anttpathtco, contra a confraterni sação, que ousa­
mos quebrar a . harmonia cnthusi astica que des­
perta entre mu1 tos a alphabetica al liança; esta­
riamos promptos até a avolumar o côro dos poe­
tas si para tanto houvesse engenho e arte. 

Resvalando, porém. elo idea l i smo que nos 
sagra almas de elite para o senso pratico selvagem, 
parece-nos que só tê m voz activa, no conce~to 
mundial, as nações que possuem soldados, nav1os 
e can hões. 

E' de cer to uma grande iniquidade es~a, por 
isso que muito maior acatamento merecenant as 
nações que, como a nossa, P?den<;to emp~e~ender 
conquis tas r iscam de sua let bastca o dt ret to de 
fazel-as; ~s povos generosos que, co mo o brasi ­
leiro, procura m destitui r-se do~ tropheos que os 
antepassados com tantos sac r ifícios lhes legar~m; 

os diplomatas que, como alguns, deslo_cam o e1xo 
da políti ca internacional de seu . p~tz para ~~~~ 

outro, r evelando modesti él e supertortdade de In­
t enções. 

A polí t i ca pratica, entret~nto, em su_a esscn­
cia fe it a de egoísmos, e mtt1to longe a1nda d_o~ 
primeiros adejos do homem para se fazer at~J~. 
não consagra com sinceridade esses surtos diVI­
nos que tan to nos elevam na obra do ~reador . 

Parél que malsinarmos a força, SI contra o 
seu incontestavel prestigio, e:n prove ito _da ordem, 
não temos a oppôr nem a ascendencta de uma 
doutrina nt=m a consciencia de grandes ideaes, • 
mas tão somente in te resses estreitos, odios in-
sensatos e fraquezas de animo? • 

Perante os belli ge rantes europeus, corno tem 
as nações americanas fei to val er os seus apre­
goados direi tos, t ão ~olemneme nte consagrados 
em Hava? 

Veoja-se o papel apagado do paiz dos Yankees, 
mui to rico, muito industrial, mas sem soldados _e 
marinhei ros efficientes para apoiarem o propno 
commercio, actualmente sem garant ias fo ra de 
suas aguas territoriaes; sinta-se a affronta que 
soffre u o Chile em sua sober ania e as humilha­
ções para as quats nos fazemos cegos e surdos 
c co nvencer-nos-hemos da inconsc iencia com que 
fa ll am os em programmas de vida que são ver da­
deiras sentenças de morte. 

Po r emquanto, o A. B. C, no terreno da pra­
ti ca, só consegu ia uma victoria: impôr, ttão ha 
mui tos mezes, ao enfraquecido Mexico, a vontade 
i mperiosa dos Estados Unidos . 

Festejemos a alliança dos tres paizes ameri­
canos e del la esperemos os maiores resultados 
para a nossa segurança e desenvolv imento; mas, 
por Deus I não compromettamos o problema dt' 
nossa defcza nacional, imaginando que vamos 
aqui implantar o .. . militarismo prussiano, que está 
em moela pro fli gar, quando.-::::>"e faz li tteratura. (.,. 

at?yw!.. u CúlóC'Ú.r 

Georrraphia militar q Boletin de! Minis!e-
õ no de Guerra y Manna 

redigido sob a direcção do estado-maior 
do P erú, em seu numero de 31-1 2-914 traz 
um artigo sob o titu lo supra em que o 
professo r do respectivo curso expoe su~ 

"Quarta licção: o Brasil". O ultimo capi­
tulo da licção trata das "Relações com o 
Perú", de onde extrahimos a lgumas passa­
gens que ev idenciam u~1a _segu :~ ori enta­
ção mi lita r, com um objeCflvo 11/ildo. 

* * * RELACIONES CON EL P ERU - El Brasil li-
mita com el Perú por vastas tierras ricas y envi-
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~i~das. Er~ .esa irnrn e.nsa regro n de las selvas y 
e oro esta e l corazon de Améri ca El A 

oas y s u s afl uentes fo rma n s u cu ~ dr.o La mbazo-
d • 1 · d u • a un-anci a, a va n e ad y la riq ueza de la fl ora d 
la fa una .de estas regioncs son co mun es ai B~ ·~ 
y al P e ru . as r 

. C o mo consecuenc.ia de tal comunidad, los li­
Dites . !~n tre ar~1 bo~ par ses han s ido siemprc vagos 
r.su '':ldeter mrn acró n se ha prestado a cons tantes 
étSC USIOnes . 

P e r a !os pleitos de lim ites ct'el Brasil con las 
c!emás n acro nes .d~ .Améri ca, tíenen un aspecto d i· 
fere nte de los lrtrgros ent re las a ntiguas colonias 
espaõolas . Tratados más antiguos en tre las dos 
oaciones conquistadoras, Espana y Portugal, sir­
ven d e fundamento a las cuestiones terri toríales 
actuales. 

Los limites entre las posesiones de ambos 
país es quedaro n de terminados por Jíneas imagina­
rias, por dos .docum entos del sigla XV: la bula 
del Papa AleJan d ro VI y el tra tado de Tordeci-

/

Jias e ntre Espana y Portuga l. 
La indeterrninación de la frontera defini tiva 

permitió a Portugal avanzar s iempre, concediendo 
a las poses!o n.es espaiinl~s a lgo inestable, qu_e 
debía const1tu1r la hercncra de las nuevas repu-

blicas. t d d 18"0 d . Finalmente, el Ira .a o . e .:J • espucs de 
1 

• luchas consagro las rrrvas10nes portugue­
arga~ ta bleciendo los límiks entre el Perú y el 
sas , .

1
es la desembocad ura del Yavarí, y perrni­

~rasi t!ll udiar y precisar la linea de la fro ntera . 
hendo es\ . 1ea f ué más o menos respetada hasta 

Esta 11 e el Brasil concluyó un tra tado con 
186? .e n i~ e l cu<d, despreciando los derechos 
Bolr v ra, . mbió la linea Es te Oeste Madera-Ya­
del Peru cada co n es ta un territorio de diez mil 
varí , ga na n 
I 5 cuadradas. . f 
egua as r eclamaciones dei Peru y sus es u er~os 

L. han tropezildo s ie mpre con la ... mbicrón 
~uces;vos que no respetaba declaraciones ante­
b.rasi er~{ posesio nes reconoc idas, y ~I Perú ha 
rror~so o r fin ceder ante las exigenc1 as del. as­
debtd c:Ociller Barô n de Rio Bra~co, aprerma_do 
tuto 

1 
neces ida d de atender a crertos negocros 

por a 
extranj eros. . . t t 

Hay un aspecto de los n~as . Im por an es en 
problema de li mit es terntorrales: es e l que 

est~a lla mado «la cuestión de! Acre• , d~ esa rrca 
se ·ón e ntre el P erú Bolí via y el Brasrl , que ha 
r~f o bje to de todas las env idias. Esta región 
~·e lo Acre se halla s itu ada entr~ el Ma?era y el 
Yava ri a i Norte de la lí nea 10

0
° ~10 de lat.ttud Sur. 

En 1899, un aventurero a vez •. qu1 zo orga· 
· ar e l Acrt! como estado independlentc, pero su 

~::ioridad fu é efemera. B.olivia y e l B.ras il se de­
dicaron ento nces .a estu dw r ~nuy serr.amente sus 
fron te ras, pa ra ev rtar nuevas 1nsurrecc1ones. Pera 
en este estud io se olvidó ai Perú, único pro-

ietario de esta t icrras. 
p E l P erú protestá, reclamand o una d iscus ió n 
tripartita, pero e l Brasil, burland ose de ambos 
paises sm;es.ivamen!e, por pro mesas contradict~­
rias, termrno por rmponer e l tratado de Petro­
po li ~, c_o n ~alivia exclusivarnen t ~ , adquiriendo el 
terntono d1sputado, con soberb1as riquezas, me­
diante una indemn ización falaz. 

El Perú, reducido a una protesta perpetua, 
a una actitud de dfgnfdad y de desconfianza, 
no ha renegado uno sóto de sus derechos his­
tóricos . 

Tengamos paz in te rna y trabajemos confiados 

en el porvenir si ~l descuidar la defensa nacional 
par~ ~l o es tar_ mas a rnerced de diplomacias im~ 
perral rstas e rn excrupulosas. 

La rlefensa nacional es una de esas cuestio­
~~s que se lla man vitales en un país cuyas rique­
no~ a~im~é~'~tl y c~ydos enemigos no son ni leja-

, r es, nr esp reocupados de sus pro g resos. -
<?r.ganizar la defensa es preparar la az 

P~ftprtar la . evolución nacional, sin terJ'or !J 
dpel gtero .text.enor, y garantizando la integridad 

rrr orro. .e-f 

/~ 

Serviço de supu em componha 
puro todos os urmus 

IV 
Interrupção de linhas de communi­

cações 
Principios geraes 

172. Disting uem-se: 
. 1. Na~ linhas jerreas, estradas de rodagem e 

1111/ws jluvwes : 
. a) destruições para impedi r o trafego por 

mu1to l_ernpo (semanas ou mezes) ; 
. b) rnterrupções por pouco tempo {horas ou 

dras). 
2. Nas li~1/u!s telegraphicas e telep!lonicas: 
a) . des.trurçoes completas na extensão de um 

ou ma r ~ dras de_ mar.ch~, inclusive das estações; 
b) rnterrupçoes lrgerras em geral em diversos 

pontos . ' 
. 173. ~s dest ruições da natureza das que de­

fmem os rtens la e 2a só serão executadas por 
o rdem do supremo com mando do Exercito ou 
pelo .con~mando de um exercito ou de corp~ de 
exercJ!o tndependen te. 

As in terrupções do genero 1 b e 2b são da 
alçada dos commandantes de todas as categorias 
que_ tem int~ir~ responsabilidade pela sua exe­
cuçao ou om rssao. 

.174. As in terrupções das linhas ferreas ou 
fluv1aes devem ser evitadas na offensiva ou mar­
cha de fr~nte no th eatro das proprias operações; 
na defens rva ou pausa de avanço são permittidas; 
na retirada são necessarias, e no theatro de 
operações do inimigo devem sempre ser tentadas . 
As interrupções de. estradas terrestres são sempre 
cabí veis desde que de accôrdo com a situação ta­
ctica se pre tende causar demora ao inimi go, ou 
im pedir sua trans mi ssão de ordens e informações 
(estafetas, cyclistas, automobilistas) . 

As interrupções ligeiras de linhas telegraphi­
cas e telephonicas são sempre admissíveis desde 
que assim se impeçam as communicações das tro­
pas inimigas ou dos habi tantes ; numa retirada 
taes interrupções são de obrigação da recta­
·guarda . 

175. As inrerrupções quaesquer que se exe­
cutarem devem ser participadas á a utoridaqe su­
perior, in dicando o lugar, o tempo e a especie · 
igualmente communicam-se as que forem en: 
cont radas . 

. 176. Se a. linh a .a interromper serve ao pro­
pn o trafego . e prec.1so tambem participai-o, e 
sempre que for poss1vel , antes da operação: 

a) a au toridade que ordena a interrupção ás 
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autoridades que presidem ao trafego, isto é, nas 
estradas de ferro aos chefes das duas estações 
mais prox imas, ou aos cdtes. das estações, ao 
cdte. da linha ou á directoria militar das estradas 
de ferro; nas v ias fluv iaes á g uarnição da repre­
sa mais pr oxima ou ao cdte . .do porto; nos te­
legraphos ao~ cdtes. das t r opas interessadas, di­
recções superiores de Correios, estações de e. f. 
ou cdtes. de estações. 

b) a força executante ás estações mai s pro­
ximas ou guarnições de represas ou estações 
telegraphicas. 

As misssões 

177. A. missão de inter rupção d 'uma l inha 
de commun1cações deve defini r : 
. . I. ~ugar, especie e hora da interrupção, com 
mdtcaçao ~xacta . das obras d'arte a destruir, 
caso .' ~so Impos.stvel , pontos de vista por onde 
o ofhctal s~ gute em sua ini ciativa · accrescen­
tam-se as tn formações existentes sob're as obras 
d'arte. 

2 . . Que tempo ~eve durar a interrupção, e se 
~p_rectso ter em. vtsta uma rapida reconstrucção. 

w tas yezes_ s~ra necessario accrescentar que a in­
ter~Uf!Çao nao deve assumir o caracter de des­trwçao. 

3 · Além disso nas l inhas ferreas e fluv iaes, 
se as telegraph icas ou te[eph oni cas marginaes 
lambem devem ser destruídas. 
prect~o N~~ pontes .e em ret i rada, o momento 
effectu~da as~mt ma lmportancia, em que deva ser 
. 111 errupçao ou POtlto d . t . tt vos para 0 ff . 1 s e VIS a posJ-

como está ou o ICia en~arregado d.« execução ; 
esse official e d~vat ser 'egu.lada a ligação entre 
das tropas dev ropa .re!Jrante; se o transito 
da destruição . eq~~r manttdo l ivre. até o momento 
tomados par~ a ~s os pr.e~arat 1 vos a tomar ou 
ainda se achare ransposJçao das tropas que 
destruição (91). m na out ra margem d" pois da 

178. A ordem de d t · -
r eas, estradas te rrestr es ru~çao. de linhas fer-
para a destrui ·ão c ' es ou lu~Ja e<;; , bem como 
cas ou teleph Jnicaso ~pleta . d~ linhas telegraph i-

1 dentica recnn eve- se ' dada por esenpto. 
fras interru oções ~~Jenclaça? para quaesquer ou­
mente na r e. ti r a da. s especJes I a e I b, especial-

Execução 
179. As interrupç · 

11pportunas 0 eff .t does so tem valo r sendo 
!•os apcrfei. oatlo .e' 0 . emorado, vi stos os recur­
;tssegurado ç s pai a a reconstruc<·ão só será 

' com a dest · · - .,. ' tl cs obras d'art IUJÇao completa das gran-
de grande c e .(pontes de grandes vãos ou 
tunnei s.) ompn mento, viaductos elevados e 

l80. As inter -
~ • i vos cabem á rupço~s dependentes de expio-
;\ cavallaria a eng~nhana, tropas ferro-viarias e 
te legpaphica's. es a nomeadamente as de l inhas 

As intercepções sem 
1: as interrupções ma· s ~mf?rego de explosivos 
ser attribuidas á infan~ari~ge Jras tambem podem 

!81. As interrupç · 
inimigo deman i am ch ot.s na zon~ de acçilo do 
Pode convir a ex edi e_ cs J?reca VIdas e ousados. 
turmas para póntcfs d i_çfaf o Stlmultanea de di ve rsas 

0 b . eren es. 
om exJto depende d d" 

bem como da technica do as me 1d~s tacti cas 
execução. Rapidez ast . s preparativos e da 

· ' uc1a e surpreza são 
ma1s seguras condições de exi t o A's aás 
preciso não temer a luta. · vezes ser 

Póde caber o aprove i ta mento de pessoal e 
mater ial das estações e o preparo de locomoti­
vas para a rapida retirada. Muitas vezes será 
necessario occupar a estação i mmediata, telegr a­
ph i :a, t efephonica ou radiographica, ou inter­
romper a l inha . 

E' ind ispensavel estabelecer durante a ope­
ração a segurança do pessoal execu tant~. 

182. Nas l inhas ferr eas e telegraph1cas lam­
bem se póde di ssimular as interrupções. 

O material de trafego deve se r r e ti r a do da 
zona ou destruido. 

As des tru ições por meio de ferramenta rara­
mente são muito efficazes . Por isso, em regra, 
deve-se preferir o expl osivo, apezar de chamar a 
attenção do inimigo , pelo es tampido. . _ 

183. Os preparativos para a destrutçao .de 
pon tes de madeira, de ferro e de al venana, 
quando providas de camaras de minas, em geral , 
demandam de pouco tempo ; nas pontes de fer ro, 
pesadas, de grandes vãos podem gastar m~i tas 

horas ; o tempo a empregar nos preparallvos 
att inge a dias nas obras de pedra e de .beton 
sem camaras de minas. Por isso é necessano um 
reconhecimen to a tempo. 

A 's vezes os preparat i vos po dem ser abre­
viados refo rça ndo-se as cargas de explosivo. Por 
mais que seja para dese jar a r.!conorn ia da muni­
ção, essa consideração uunca justi ficará uma exe­
cução defeituosa da destru ição. 

Procura de minas nas obras d 'arte 

1154. Na zona ele operações do inimigo, ou 
quando houver su speita, é preciso antes de utifi­
sar as obras ct'arte (especial mente pontes e tun­
neis) para as tropas am igas, investiga r si estão 
minadas · para i sso é r ecommendavel fevar refens 
para acbmpanharem a passagem na obra d'arte. 

EXECUÇÃO 

Linhas ferreas, estrad as t e rrestres e 
linhas fluviaes 

Destruição 

185. Pa ra destr ui r esco lhe-se a parte que 
obr igue o inim igo ao ma ior desv io ou á recons­
tru cçào mais demorada. 

A destruição de pontes deve estender-se pelo 
menos a 20 ou 25 metros. 

Em geral a difficu ldade da reconstrucçào 
cresce com a altura do Jeito acima da superfície 
livre do ri o ou do fundo do vale. 

A destrui ção de tunneis é especialmente effi­
caz quando fe i ta no seu inter ior- em gera l im­
pede o transi to por semana:;, até mezes. 

O desmoronamento de ta ludes nos cortes ou 
nos aterro,; inuti lba por mu i to te mpo as estradas 
de f erro ou estradas de rodagem em zona mon­
tanhosa. 

Para a destruição de canaes ou rios canal i ­
sados impor ta desviar ou dar fuga ás aguas nos 
lagos ou bacias que os ali mentam, ou destru ir 
represas, ta ludes e pontes. 

186. Os explosivos brisantes (explosi vo regu­
lamentar e outros semelhantes) produzem a des­
truição mais rapida e mais effic iente, muitas ve­
zes, a unica possivel; produzem effei tos em 
todos os materiaes de const rucção . 

A pol vora negra só é efficaz contra obras de 
tijolo ou de terra . 
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1 S~ndo necessario requisitar exp losivos deve-se 
prefenr os de segurança. usados na industria, Con­
vem faze r com ell es pequenas explosões de prova. 

A gr~ndeza das cargas depende das dimensões 
da •Obra, de sua resistencia e do tempo disponível. 

Quanto mais rapidamente deva se r app licada 
a carga tanto mais forte precisará ser. em regra. 
Existem formulas para ca lcul:ll-as (512, etc).(*) 

(Conlinúa) 
I*) Nota do traductor : Será objccto de um dos proximos 

nur~ eros. 

:os VENCIMENTOS MILITARES 
Temos systematicamente ev itado tra­

zer para as columnas desta Revista todas 
as questões que envolvem os nossos inte­
res·ses pessoaes, por mais justas que el las 
sej.qm. Escrevendo quasi que exclusiva­
mente para militares, abstemo-nos as mais 
das vezes de tocar em chagas vivas. 

v Assim, nem siquer murmuravamos uma 
·~ queixa qua~do. por ahi a fóra bradavam todos 

con'tra a let Ptres Ferreira, sem examinai-a. 
· Registrando factos particulares, pode­

mos affírma1 que alguns indivíduos, po11co 
menos que analphabetos, depois de conse­
gu irem pingues sinecuras, graças á libera­
lidade (?) de certos chefes pol.i ticos acces­
siveis ao engrossamento, pregavam aos 
quatro ventos a .nec.essidade de lançar os 
militares na tmsert a, para concerta r os 
rombos do Thesouro. . . . 

Tambem, não houve mats JOrnalista 
sem assumpto e as chronicas tanto refe_ri­
ram os vencimentos militares que o mottvo 
se tornou chulo e foi abandonado aos ven­
dedores ambulantes ... 

Foi nesse ponto que appareceu um 
artigo d'O lmparc~al, criteri?so e_ justo. 
Depois de uma se r.t e ~e. co!~ stderaçoes ge­

. raes escreveu o arttcultsta: H a, realmente, 
, , rep~rtições cujos fun ccionarios gosam de 

ordenados excessivos. Naturalmente occor-· 
reram ao espírito do leitor as classes mili­
tares e a lei Pires Ferreira." Mas, quando 
o homem da venda, o porteiro de r~part i ­
ção, emfim, todos, prelibavam fo rm t dav~l 
descalçadeira que nos vinha fe ita, o arti­
culista continuou assim: "Isso é, entretanto, 
uma injustiça clamorosa, erigida ~m ver­
dadeiro preconceito que é necessarw com­
bater. A lei Pires Ferreira, que rege os 
vencimentos mi litares, está já consagrada 
como immoralissima, sem que se procme 
?istinguir o que e lia tem de razoavel e. de 
tnconveniente. Essa lei é, de fac to, esc.tn­
dalosamente prodiga, regulando as vanta­
gens dos offi ciaes reformados ; regulando 
os vencimentos dos officizes da acti va, 

não ! De accordo com ella o maior venci­
mento que pode ter um militar, vice-almi­
rante commandando esquadra ou general 
de divisão commandando exercito, é de 
2:3005. Geralmente chega-se áquelles pos­
tos com 40 e mais annos de serviço. Os 
vencimentos de um contra-almirante ou de 
11111 general de brigada, sejam suas funcções 
quaes forem, montam a 1:8505. Não vemos 
como se possam taxar de excessivos taes 
vencimentos, quando no Ministerio da 
Viação, por exemplo, o inspector de obras 
contra as seccas vence 2:000$ mensaes, o 
sub-di rector 1:500$, o director de Reparti­
ção das Aguas 2:000?, como tambem o 
dos Telegraphos e o dtrector.da Estrada de 
Ferro Central 3:000$ e o sub-dtrector 2:000~. 
A comparação fica sendo cada ~ez mats 
favoravel aos mi litares, á proporçao que se 
desce na categoria dos funccionarios. Um 

1 
c1,ronel e um capitão de mar e guerra ~~­
nham menos do que o chefe de conta? J~J­
dade da Jnspecto ria de Portos; um cap1tao 
de fragata 0 11 tenente-coronel men~s _ d~ 
que o secretario da mesma repa rttça~ . 

Logo abaixo prosegue a enumeraçao.: 
"Na Estrada de Ferro Central do Brasil 
um chefe de trem de 1" classe, mesmo 
quando não percebe addicionaes, ganha 
mais do que um 1 ~ tenente da Armada ou 
do Exercito, o chefe de trem que perceb~ 
addiciom.es pode chegar a vencer 849 
mensaes quando um capitão do Exerct~o 
ou capitão-tenente na Armada vence 750- . 
Os mesmos vencim~ntos pod~~m ter naquella 
Estrada os machi111stas de 1 classe. 

Na Armada um 1" tenente chefe d~ 
. d troyer percebe 575$ , 

machtnas de um es ·. . " classe 
na Central um machliUSta de 2 de 3~ 
sem adcicionacs, ganha 500$, um 

I 4oos podendo chegar a vencer, cot~ 
c asse - • 560S O d t addicionaes 700$ e o segundo . -

. d E' de Ferro Central pode che-
rectot a · · · 4·200 . . erceher, com addtcwnaes, · ~ 
gat a p o sub-director 2:800$, um chefe 
mensaes, d d. · - n 

t
. _

0 11 111 
aJ·udante e tvtsao, ut 

de tacça , · d t 2·100 . ctot· de districto ou mten en e . ' 
mspe ·. 1 050 000 11 

· da11te de guarda-livros : - · · um aju . I d 
Nas classes milit~res , as mats. e eva a.s 
pa ten tes, vice-alnmante ou get:etal de dt-

l
.são nunca podem ganhar mats de 2:300., 

v , . t 950~ " um capitão de corve a 'i •• 

A lei Pires Ferrei ra não merece, por­
tanto, a odiosidade de que é particular­
mente cercada. Tanto mais quanto os mili­
tares tên1 outras despezas des(onheddas 
dos funcionarias civis.'' 
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O articul ista prosegue tratando das 
despezas dos ranchos nos quarte is e na­
vios, onde os officiaes de promptidão ou 
serviço pagam o que comem. E podia ter 
accrescentado o ter ror que as constantes 
viagens a que estão sujeitos os mil itares 
infundem por dispendiosas. 

Bem se pode avaliar o desastre financeiro 
que é uma longa viagem, para quem a faz com 
numerosa fa mília, tendo apenas as passagens 
e uma ajuda de custo que nunca exede a cem 
ou cento e poucos mil réis, gastos no primeiro 
hotel em que se fi xa obrigatoriamente. E em 
seguida: "A despeza com a acquisição de cus­
tosos uniformes é mui to grande, e, em muitos 
casos citados a propria posição social traz 
para o militar gastos a que os civis não são 
obrigados. Não é fóra de proposito observar 
que em muitas repartições civis são conce­
didas diarias sob diversos pretextos. Na Re­
partição dos Telegraphos, por exemplo, essas 
diarias podem attingir, de accordo com o re­
gulamento a 5 % dos vencimentos mensaes. 

Nas córporações mili ta res a concessão 
de diari as é um abuso e nunca a diaria 
foi além de 10$000." 

~ e?sa mesma diaria a que se refe re 
o articulista ha muito que não existe. Quan­
do. ha co usas censuraveis, somos nós os pri­
meiros a censurai-as, como no caso dos do­
centes militares em displmibilidade accumu­
la~do porcentagens pelo desempenl;o de fun­
cçoes . .. que ás vezes nunca exerceram. 

Póde-se dizer que na t r~pa não se 
accumula~ remunerações, mas serviços. 
Num regimento de tres ou quatro offi ciaes 
~orno. é o caso da maioria dos regimentos 
t 0 Rto Grande do Sul e Matto Grosso, ha 
enentes . que com mandam ás vezes nove 

C?mpanhtas, são professores da escola re­
gimental, concorrem ao serviço de dia, fa­
zem conse.lhos de guerra, inqueritos, ter­
m.os. e mats causas que appareçam - sem 
dtanas, acc~mulações ou addicionaes. 

Ma?, St a" profissão das armas desceu 
entre nos ao ultimo ní vel", é causa que 
va lha a p~na . commentarmos nós mesmos 
todas as tnJushças de que somos victimas ? 

A propria situação dos militares que 
5~ ref?rma~ com 40 ou 50 annos de ser­
VIÇO ~ relahvamente muito inferior á dos 
funcc10narios civis que se aposentam com 
um tempo muito menor. 

No q~e diz respeito a montepio, so­
mos espoliados. ~m 2 · tenente, por exem­
plo, desconta mUlto mais e deixa muito 
menõs á sua família do que qualquer con-

tinuo úe repartição! Embora lhe g 
tem 10:3 to elos os mezes, sua ü~ 
consegue receber 120S mensaes (m 
correspondente para os civis a L 

conto de 4$) si o morto não tive1 
de vinte e cinco annos de serviço. 

Opin iões como as que transe 
ac ima deixam-nos muito bem. .( 

Assim, muita gente já deve 
pre hendido que por ahi se diz mu 
mia, na ancia de cavar uma ::, 
bem grande entre o Exercito e a t -

Esse acto de justiça, dever 
O Imparcial , que por tantos mnti 
toda a auto ridade para se fazer 0 1 

- A verdade ha de appar~L· _ 
OL.d...!ll )\, 

Subscripção para as familias das vic­
dos "fanaticos" do Contestada J 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Somma publ icada no n. 19, pag. 236. 
19 Collegio M il itar elo Rio .•... .. . 
25 Idem de Barbacena ..... .. . .. . . . 
26 Idem de Porto Alegre . ........ . 

178 Officiaes do 4" R. A .. . 
179 e 180 Praças " .. : : : :: : : : : 
212 Officiaes do 19" G. A. Montanha . 
213 Praças do mesmo ......... . 
Festi val no Cinema Bras il , em O~~~ 

Preto, producto remett ido pelo 
deleg~do. de policia Sr. Sandoval 
de O!J ve1 ra .. . .. . . . . .. . . .. .... . . 

Contribuição do Club Mili tar , confor­
me de libe ração da Di rec tori a .... 

Total. ..... . ..... . .... . . . . 
Estampilhas e fi rm a ... .. ... . .. . . .. , . 

Saldo . .. ... . .... . . . .. .. ..... . . 

Por fa lta de espaço deixamos de in i 
numero a publicação das li stas que nâ 
resposta. 

EXPEDIENTE 
Afim de ::;er em ev i tadas as dup 

nossos tão raros orgàos de publicaç 4 

pedi mos aos nossos prezados collabor. 
não nos mandem trabalhos que preten, 
car tambem alhures. 

Sobre se r prejudicial aos outros c 1 
res, assim pre te~idos, e desagradavel aCl 
semelhante prat.1ca importa em desperc;\1 
paço sempre ex1guo das nossas column-a 

* Os extrav ios causados por falta (} 
nicaçào opportuna das mudanças de 
correm por conta do assignante. 

* A Defeza Nacional deixa aos seu ~ 
dores a inteira responsabilidade das ()pi 
emittirem em seus artigos. 
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,'. Rep~esentantes da "~ Deteza .Nacional" 
.... 

._o grupo mantenedor da A Defeza Nacional reconhece em seus repre .:; 
' ·s junto aos corpos de tropa, repartições e estabelecimegtos militar~s, 

l équivalente ao de seus collaboradores litterarios e o caracter de ver-
~ )s propagandistas da causa deste orgão, synthetisada em seu titulo.» 

da Circular n. 6, de 24-5-915.) 

No Rio de janeiro 

- •í o Tte E. Leitão de Carvalho. 
~M; ~ 1.; T~e Arnaldo D. Vieira~ 
·L- Cap. ). A. Coelho Ramalho. 
I \i €ap. M. H. da Costa Santos. 
Q .l t.o: Tt~ A. C. Pitta. · 

• 2. o T~e J. V. Dias dos Santos. 
2 o Tte Columbano Pereira. 

Ío. ·he A. O. de Souza Mendes. 
•. _ t,o T~e O. Villa Bella e Silva. 
. _ Cap. Barros Barretto. 
_ 1.o T!e M. Castro Ayres . 
_ J.o rpe J. F. jucá. 
_ Cap. J. Sotero de Menezes. 

· _ Cap. Dr. Alves Cerqueira. 
· _ z.o T~e MaGiel da Costa. 

ç. 1 o T•e A. Lucio Ferreira. 
ç/ietr~- Âsp~e jo:io Pereira de 01iveira. 

zo T!e A. Ces.t r da Cruz. (in to) 
_ Major Heitor C, Borges. 

1? R. Cav. - Aspirante Oswaldo Rocha. 
13? R. Cav.- 2• Tt~ Sylvestre Mello. 
fl: Br. /. -).o T!e jucá. 
I~ E. Trem - 2.0 T!e Cedar Marques da Silva. 
Jo R. A. - t .o Tte Manoel de 8. Lins . 
2(Jo O. Art.- Aspi.rante Mario Teixeira Netto. 
Jo O. Ob. - 2.o Tte Fjuza de Castro. 
I~ Bat. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
20 Bat. Art. -
Únbuhy- Cap. Dr. Guimarães . 
Copacabana- }.o T!e F: J. Pinto. 
1~ Bat. Eng. - T!e Procopio de Souza Pinto. 
Comrn. Fortificação- 1.0 T!e J. Francisco Duarte. 
E. M. - Realengo, 1. o T!e Luiz M. de B. Fou.rnier 

Alumno Thimotheo F. Machado. 
E. E. M.- P. Verm., J .o T!e Eloy de S. Medeiros. 
Co/1. M.- 2.0 T~e Q. de Castro e Silva. 

2.0 T!e Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realenrro - 1.0 T~e Freire de Vasconcellos 

Fóra do Rio de janeiro 
I 

_ Selem, Aspirante Tristão Araripe. 
~ _Bahia, 2.0 T~e Leal de Menezes. 
ç~ _ Lorena, 1.0 T~e Mauricio J. Cardoso· 
Ca~. -S. Luiz, T~e C~t Leovigildo Paiva. 
cav.-Bagé, 1°. ·pe L. .Almada Rodrigues. 
cav. -]aguarão, Aspirante l'{ey Braga. 

Cav.- Alegrete, 1. 0 T~e 1· Avelino da Cunha 
arbacena- 1o. T~e Eduardo C. de A. Sá. 
. Alegre- t.o .T!e Vicente da Fonseca. 
1 o Tte Alexandrino Cunha (repr. honorario) 
; iel _.:.. 1.o T~e Glycerio Gerpe. 

li/ Reg.- 1.0 T!e Custodio dos R. Principe. 
VI Reg.- Capitão O. G. de Senna Braga. 
VII Reg. - l.q T~e Amaro Villa Nova. 
3~ R. Ar~. - Cruz Alta, Major J. Caetano Pereira 
3~ B. Art. - lpanema, T~e Leovigildo Areco. 
4~ B. Art. - Obldos, Cap. A. J. Pereira Junior. 
6? B. Art. - Bahia, T!e C~l Pimenta . . 
9? B. 'Art. - Rio Grande, T!e Eliezer Jobim. 
~18~ Orqpo - Bagé, 1° T~c Salvador Obino . 

Fabr. de Piquete -1.0 Tt.e Antonio R. de Rezende 
Fabr. Estrella- 2° Tt~ Maclel da Costa. 

p AOAMENTO das assignaturas é adiantado e deve ser effectuado ao 
mais tardar no seu segundo mez. Os recibos são expedidos adianta- · 
da mente com o t:lltimo numero da . assignatura. Pagamentos a qualquer 
sentánte ou a qualquer dos mantenedores ou á Papelaria Macedo, Rua 
uitanda, 7 4. Semestre, 5$000; Anno, 10$000. . 


